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c&an Na40 ( S h i m a a  de Pnoduçüo pana Soja - Nonte do P R )  dabo - 

mdu em j&ho de 7 9 7 5 .  

a W d o a  de Pea y d a  e Expmhen;tação, du;tacando -a e phincipd- 

mente o Manejo de Phagaa e o PlanaXo D d ~ c t o .  

Ente ihXimo, em v x u d e  de ~omah, pon a i  a;, wn " S h  - 

tema de Pnodução" bmtante complexo, b o i  colocado à pattte, covin - 

Lialúndo o Anexo 7 ,  e com i n ~ o m a ç ã u  p ~ c d d z a d a ,  Ü ne- 

\ a ávein à a ua implantação. .- 



ÁREA DE ALCANCE DOS SISTEMAS 

E S T A D O  D E  SÁO P A U L O  

Ponto Grossa 

Curitiba 

E S T A D O  D E  S A N T A  C A T A R I N A  



RE LAÇÃO 
DOS MUNICIPIOS ABRANGIDOS 

1 - .4bat iá  

2 - ~ n d i r á  

3 - Bandei rantes 

4  - Bar ra  do ~ a c a r é  

5  - Cambará 

6  - Conyonhinhas 

7 - ~ o r n é l  i o  ProcÕnio 

8 - I tambaracá 

9  - Jacarez inho  

10 - J u n d i a i  do Sul 

11 - Leópol i s  

12 - Nova ~ n é r i c a  da Co l ina  

13 - Nova Fátima 

14 - R i b e i r ã o  C l a r o  

15 R i b e i r ã o  do P inha l  

16 - Santa .4mélia 

17 - Santa Yar iana 

18 - Santo .4ntÔnio da P l a t i n a  

19 - Santo .4ntÔnio do Paraíso 

20 - Ser tane ja  

1  - A s s a i  

2 - J a t a i z i n h o  

3 - Rancho A l e g r e  

4 - Santa Ceci1 i a  do Pavão 

I 
5 - São ~ e r Ô n i m o  da Ser ra  

-6  - São ~ e b a s t i ã o  da Amoreira 

7 - Ura: 

1  - Alvorada do Sul 

2  - Arapongas 

3  - Astorga 

4 - Bela V i s t a  do Para iso  



5 - Cafea ra  

6 - Cambé 

7 - C e n t e n á r i o  do Sul 

8 - Colorado 

9 - ~ 1 o r e s t Õ p o l  i s  

10  - FlÕr ida  

11 - Guaraci  

1 2  - I b i p o r ã  

1 3  - Tguaraçu 

14  - I t a g u a j é  

1 5  - J a g u a p i t ã  

16  - Lobato 

1 7  - Londrina 

1 8  - Lupionópol i s  

1 9  - Mirase lva  

20 - Munhoz d e  Me10 

21 - N.Senhora d a s  Graças  

22 - Poreca tu  

23 - Pr imei ro  d e  Maio 

24 - ~ o l â n d i a  

25 - Sabaudia  

26 - Santa  Fé 

27 - San ta  I n ê s  

28 - San to  1 n á c i o  

29 - Ser tanópo l  i s  

1 - , 4 t a l a i a  

2 - Dr. Camargo 

3 - F l o r a i  

4 - ~ l o r e s t a  

5 - 1també 

6 - Iva tuva  

7 - ~ a n d a g u a ç ú  

8 - Mandaguar? 

1 - Apucarana 

2 - Bom Sucesso  

3 - ~ a l i f ó r n i a  

4 - Cambirã 

5 - J a n d a i a  do Sul 
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9 - .  Maria lva  

1 0  - Maringá 

11 - Ourizona 

1 2  - Paiçandu 

1 3  - São C a r l o s  do 1vaT 

1 4  - São J o r g e  

15:.- U n i f l o r  

6 - Mar i l ând ia  do Sul 

7 - Marumbi 

8 - Rio Bom 

9 - S.Pedro do IvaT 



Os números de  ordem 12-13-14-15 e 17 s ã o  números de  o r -  

dem Estadual e correspondem a o s  números de  ordem n a c i o n a i s  279 - 
280 - 281 - 282 e 284, r espec t ivamente .  

2 A m i c r o r r e g i ã o  12,  tem uma á r e a  de  6 .984,4  km , a qual 

corresponde a 3 ,5% da ã r e a  t o t a l  do Estado.  
2 A m i c r o r r e g i ã o  13,  tem uma á r e a  de  2 .195, l  km , a qual 

corresponde a 1 , I %  da á r e a  do Paraná.  

As m i c r o r r e g i õ e s  14 e 15, têm á r e a s  de  10.576,3  km2 e 
2 3.791,5 km , correspondendo respec t ivamente  a 5,3% e 1 ,9% da 

á r e a  do Estado.  
Finalmente ,  a m i c r o r r e g i ã o  1 7 ,  que possui  uma á r e a  de  

7.383,4 km2,  que corresponde a 3,7% da á r e a  do Paraná,  mas que 
s e r á  cons iderada  p a r a  e f e i t o  d e s t e s  Sis temas d e  Produção somen - 
t e  em p a r t e ,  co r responde  em ã r e a ,  à v01 t a  de  1 ,7%,  ou se jam,  

2 aproximadamente, 3.392,4 km . 
P o r t a n t o ,  o Sistema de Produção de  Soja abrangerá  uma ã 

2 
- 

r e a  de  26.939,7 km, a qual  cor responde  a um t o t a l  de 13,5% da 

á r e a  do Estado do Paraná.  

1) SITUACAO GEOGRÁFICA 

P. ~ i c r o r r e g i ã o  1 2 , s i t u a - s e  no Nordeste do Estado e a s  

m i c r o r r e g i õ e s  13-14-15 e 1 7 ,  e s t ã o  s i t u a d a s  na Região Norte.  

2) CLIMA 

A r e g i ã o  em anã1 i s e ,  a p r e s e n t a  cl ima semi-úmido, a p r e -  

sentando p r e c i p i t a ç ã o  anual e n t r e  1 .200 e 1.750 m m ,  com tempera - 

t u r a  minima de 13,50C e máxima e n t r e  27 e 31oC. 

3) SOLOS E TOPOGRAFIA 

C a r a c t e r i z a - s e  p e l a  predominância de  1 a t o s s o l  roxo,  t e r  

r a  roxa e s t r u t u r a d a  e brunizem avermel hado, o r i g i n ã r i o s  do d e r -  
13 



rame d e  b a s a l t o ,  c o n s t i t u i n d o  s o l o s  d e  t e x t u r a  pesada ,  com boa 

c a p a c i d a d e  d e  r e t e n ç ã o  de  umidade. 

Região d e  t e r r a  r o x a ,  com predominância d e  t e r r a  roxa  

e s t r u t u r a d a  e h t r ó f  i c a  com h o r i z o n t e  A moderado, t e x t u r a  a r g i  1  o- 

s a  f a s e  f l  o r e s e a l  t r o p i c a l  , r e l e v o  suave  ondulado.  

Reuião de  1  a t o s s o l  roxo ,  f a s e  e u t r ó f i c a ,  com h o r i z o n t e  

A moderado, t e x t u r a  a r g i l o s a  f a s e  f l o r e s t a  t r o p i c a l ,  r e l e v o  on- 

du lado  e  p r a t i c a m e n t e  p lano .  

Região d e  brunizem avermel hado, s o l  o s  mais r a s o s ,  t e x t u  -- 

r a  a r g i l o s a  pedregosa ,  f a s e  f l o r e s t a  t r o p i c a l ,  r e l e v o  f o r t e ,  on - I 

dul ado .  

Aparecem a i n d a  á r e a s  com l a t o s s o l  vermelho e s c u r o  d i s -  

t r ó f i c o  com h o r i z o n t e  A moderado, t e x t u r a  a r g i l o s a  f a s e  f l o r e s -  

t a  t r o p i c a l  , r e l  evo suave  ondul ado.  

4) - ECOLOGIA 

4.1 - VEGETAÇÃO 

F l o r e s t a s  t r o p i c a i s  l a t i f o l i a d a s .  

4.2 - SITUAÇÃO ATUAL 

Principais explorações agropecuárias: 

MICRORREGIÃO 12 - s o j a ,  t r i g o ,  c a f é ,  rn i  1  ho, f e i j ã o ,  p e c u á r i a .  

MICRORREGIÃO 13 - s o j a ,  t r i g o ,  c a f é ,  rni 1  ho, a1 godão,  rami , pe- 
c u á r i a .  

MICRORREGIÃO 14 - s o j a ,  t r i g o ,  c a f é ,  mi lho ,  a lgodão  e  pecuár i a .  , 
MICRORREGIÃO 15 - s o j a ,  t r i g o ,  c a f é ,  mi lho ,  f e i j ã o  e  p e c u á r i a .  

MICRORREGIÃO 17 - s o j a ,  t r i g o ,  c a f é ,  mi lho e  f e i j ã o .  



INSO- 
LAÇÃO 

(h) 

200,3 
211,5 
- 

168,O 
1 19,9 
- 

218,l 
219,8 
- 

234,l 
227,7 
- 

225,5 
199,5 
- 
21 4,6 
165,8 
- 
232.5 
220,2 
- 
238,3 
258,4 
- 

182,3 
204,s 
- - 
191,4 
224,8 
- 

233,7 
225,4 
- 
226,5 
100,O 
- 

2.583,3 
2.457,s 

- 

MÊS 

JANEIRO 

FEVEREIRO 

MARÇO 

ABRIL 

MAIO 

JUNHO 

JULHO 

AGOSTO 

SETEMBRO 

OUTUBRO 

NOVEMBRO 

DEZEMBRO 

TOTAIS 
OU 

MEDIAS 

EVAPO- 
RAÇAO 
(mm) 
85 
105 
- 
72 
87 

86 
80 
- 
8 1 
90 

71 
66 
- 
63 
57 
- 
8 1 
76 
- 
106 
105 - 
112 

. 104 
- 
108 
11 1 
- 
112 
151 - 
105 
85 

1.082 
1.117 
- 

 DO 

' 1954169 
1971 
1974 

1954169 
' 1971 

1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1 954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

1954169 
1971 
1974 

PRECIPI- 
TAÇAO 
(mm) 
219 
204 
210 

72 
142 
190 

132 
109 
233 

117 
69 
128 

1 O0 
143 
113 

85 
160 
193 

69 
172 
5 

49 
12 
70 

75 
117 
32 

164 
69 
264 

112 
28 
98 

152 
306 
423 

1.491 
1.531 
1.959 

AR 

MÁX. 

30,2 
31,2 
31,l 

30,8 
31,3 
31.5 

30,l 
30,8 
29,3 

28,5 
28,2 
28,2 

25.4 
24,9 
25,8 

23,6 
22,3 
22,5 

24,2 
24,O 
25,9 

25,8 
26,2 
25,8 

27,9 
27,7 
28,8 

27,9 
28,2 
27,3 

30,l 
29,8 
29,9 

30,8 
29,2 
27,6 

27,9 
27,8 
27,8 

RA 
( O d  

MÍN. 

19,7 
19,8 
19,5 

19,7 
19,8 
19.2 

18,9 
19,O 
18,9 

16,3 
14,8 
15,4 

13,2 
13,8 
11.7 

12,4 
11,7 
11,2 

12,O 
10,7 
11,2 

13,O 
12,4 
11,6 

15.3 
13,8 
14,8 

16,6 
15,l 
15,3 

17.6 
16,3 
15,7 

19,2 
18,3 
18,2 

16,2 
15,4 
15,2 



OBSERVAÇOES: - 1) PRECIPITAÇÃO E TEMPERATURA DE 1954 169, 
referente 2 média das estações de Lon- 
drina, ~ a r i n ~ á  e Jacarezinho. 

2) EVAPORAÇÃO E INSOLACÃO DE 1954/69, re- 
ferem-se somente estação de Londrina. 

3) DADOS DE 1971  e 1974,  referentes somen- 
te 2 estação de Londrina. 

5) - FERTILIDADE DO SOLO 

Apresentam sol os de excelente nivel de produtividade, 

mesmo após longos anos de uso, já que possuem uma grande reserva 

mineral . 
A principal limitação de fe r t i l idade ,  diz respeito à d i s  - 

poni bi 1 idade de fósforo sol Úvel , sendo frequentes na região as 

respostas ã a?l icação desse nutriente.  Por se t r a t a r  de regiões 

das   ais cul tivadas e riais frequentemente adubadas do Estado, não 

são raros os casos em que ocorrem ?raus de limitação MODERADO,  

Fi?ACO/MODERADO e a té  vesmo FRACO, quanto disponibilidade desse 
4 

nutriente.  
A disnonibilidade de potássio é elevada, sendo raras as 

resoostas ao uso desse nutriente.  

A nresenca de ~l uq?nio trocável não consti tui  problema 

sério já que 9s s ~ l o s  apresentam elevado teor de bases. 



ACIDEZ: ALUMI-NIO TROCÁVEL 

GRAU DE LIMITAÇÃO 

1-1 , ,. FRACO 

ERACO MODERAM) 

MODERADO 

MODERADO FORTE 

FORTE 



FERTILIDADE: FÕSFORO SOLÚVEL 

GRAU DE LIMITAÇÃO 

FRACO 

FRACO MODERADO 

MODERADO 

MODERADO FORTE 

FORTE 



FERTILIDADE DO SOLO: POTASSIO SOLUVEL 

GRAU DE LIMITAÇAO 

FRACO 
FRACO MODERADO 
MODERADO 
MODERADO FORTE 
FORTE 





I) CARACTERIZAÇAO DOS PRODUTORES 
Por não haver grandes d i f e renças  no uso de Tecnol ogia  

por p a r t e  dos produtores  des t a  reg ião ,  o s is tema de produção 

apresenta  a s  o r i en t ações  t écn icas  para a c u l t u r a  de s o j a ,  caben- 
do ao t é c n i c o  adequar a s  recomendações ã s  c a r a c t e r i s t i c a s  do pro - 

du to r  or ien tado .  

0s produtores que exploram grandes á r e a s ,  em geral  pos- 

suem máquinas e equi pamentos própr ios ,  contratam mão-de-obra e 

mui t o s  possuem condições de armazenamen t o  na propriedade . 
Os que exploram pequenas e médias á r e a s ,  não possuem to-  

das a s  máqui nas e equi pamentos necessár ios  , a1 ugando aquelas  não 
e x i s t e n t e s  na propriedade;  a fo rça  de t r aba l  ho é fami 1 i a r ,  com- 

plementando-os com a cont ra tação  de mão-de-obra nos perTodos de 

acúmulo de a t i v i d a d e s ,  durante  o c i c l o  da s o j a .  

O rendimento médio previsto será de 2.600 kg por hectare. 

- Amostra e a n á l i s e  do s o l o  

Deverá s e r  co le tada  amostra de s o l o  anualmente, o mais 

t a r d a r  a t é  agosto,  mesmo nas á r e a s  com c u l t u r a  implantada, para 

que ha ja  um p e r f e i t o  acompanhamento das d isponib i l idades  de n u -  

t r i e n t e s  no s o l o ,  p o s s i b i l i t a n d o  o conhecimento das necessidades 

de cor reção  e adubação. As amostragens deverão r ep re sen ta r  a s  - 
areas  a serem cu l t i vadas  e a s  anã1 i s e s  r ea l  i zadas nos labora tó-  

r i o s  do Estado visando uniformizar  os r e su l t ados  e a s  recomenda- 
I 

çoes . 
A - INVESTIMENTOS 

1. Correção de acidez cio solo 
1 . I .  Quantidade de calcário: 

Será baseada na anã1 i s e  do so lo .  Para so los  que apresen- 

tem t e o r  de  AI^+ t rocável  supe r io r  a 0 ,5  me./100 ml de s o l o ,  u t i  - 

1 i z a r  o s egu in t e  processo de cá l cu lo :  
23 



me de ~ 1 ~ + / 1 0 0  ml de solo, x 2 =toneladas ae calcáriolha. 

Para so los ,  que apesar da ausênc ia  de  AI^', se c o n s t a t e  

b a i x o  Yndice de pH (menor de 5,O) e ba ixa  d i s p o n i b i l i d a d e  da so- 
2+ 2+ 

ma de Ca e Mg s o l o ,  ( a b a i x o  de 3,5 me/100 ml de s o l o )  reco-  

menda-se e l e v a r  o t e o r  desses elementos, conforme o s e g u i n t e  p r o  - 
cesso: 

toneladas de calcáriolha = 3,5 - (me ~ a 2 +  + me ~ e 2 + )  

1.2. Época de aplicação: 

O c a l  c á r i o  deve s e r  a p l  i c a d o  no m?nimo 60 d i a s  an tes  da 

semeadura. 

!!o caso de. sucessão t r i g o - s o j a ,  a p l i c a r  o c o r r e t i v o  l o g o  

após a c o l h e i t a  do t r i g o ,  mantendo-se um espaco minimo de 3 0 d i a s  

e n t r e  a a p l  i cação  do c o r r e t i v o  e a semeadura da s o j a .  

1.3. Método de incorporação: 

A quant idade de c a l  c ã r i o  recomendada deve s e r  d i v i d i d a  

em duas a p l  icacões, sendo a p r i m e i r a  dose (metade) antes da a r a -  

ção, e a segunda (metade) após a aração, fazendo-se l o g o  e9 se- 

guida a grada9em. 

P.s f i g u r a s  aba ixo  mostram, de forma esquemática, como f i  - 

ca d i s t r i b u i d o  o c a l c á r i o  no so lo ,  usando-se t r ê s  maneiras de i n  - 

c o r  poração: 



A - c a l c á r i o  a p l i c a d o  a n t e s  da a r a ç ã o ;  

0 - c a l c á r i o  a p l i c a d o  todo d e p o i s  da a r a ç ã o  e  a n t e s  da 9radagem; 

C - c a l c á r i o  a p l i c a d o  metade a n t e s  da a r a c ã o  e  metade d e p o i s  da 
arac;ão, r a s  a n t e s  da .irada?em. 

= c a l c á r i o  + s o l o  = s o l o  

P. n i o r  maneira de i n c o r p o r a r  o  c a l c á r i o ,  6 a mostrada na 
f i ? u r a  B, p r i n c i ~ a l r n e n t e  em s o l o s  com grande necess idade  d e  c a l -  
c á r i o .  

Neste c a s o ,  há uma q e l h o r i a  d a s  condições  do s o l o  em uma 
+ camada pouco profunda (gera lmente  - 7 cm) e  a s  r a i z e s  d a s  plan-  

t a s  p rocura rão  c o n c e n t r a r - s e  n e s t a  profundidade.  Em pe r iodos  d e  
s e c a ,  i s t o  s e r á  p r e j u d i c i a l  à c u l t u r a ,  po i s  a  p r i m e i r a  camada de 

s o l o  é a que p r imei ro  seca  e ,  a s s im,  a s  p l a n t a s  f icam pracicamen - 

t e  sem áaua.  

1.4. Qualidade do calcárkl 

Uti 1  i z a r  c a l  c á r i o  do1 o m i t i c o  com PRNT s u p e r i o r  a  80Z,cor - 
r i g i n d o - s e  a s  quan t idades  a serem u t i l i z a d a s  para  100% d e  PRNT. 

O c a l c á r i o  a  s e r  usado deve t e r ,  d e  p r e f e r ê n c i a ,  uma r e -  

l a c ã o  e n t r e  CaO e  MgO d e  4 a  6 : l .  

2. Conservação de solo 

P e l a s  vantagens  que a p r e s e n t a ,  devem s e r  u t i l i z a d o s  t e r -  

r aços  d e  base  l a r g a  (8 a  12m) com ou sem g r a d i e n t e .  
O t e r raceamento ,  quando f e i t o  e q  g r a d i e n t e ,  deverá  o r i e n  - 

t a r - s e  em t a b e l a  d e  desn ive l  (AN..I) e o s  t e r r a ç o s  não deverão u l -  

t r a p a s s a r  600 metros  de comprimento. 



A)- DECLIVIDADE E PRATICA RECOMENDADA 

OBS.: TBLN - terraço de base larga em nivel . 
TBEN - terraço de base e s t r e i t a  em nivel.  
TBEG - terraço de base e s t r e i t a  com gradiente. 

B)- COMPRIMENTO E DESNÍVEL DE TERRAÇOS EM GRADIENTE 

DECLIVIDADE PRÁTICA RECOM. EQUIPAMENTO OBSERVAÇÕES 

Arado ou 
0 - 6  Motoniveladora 

. 

Canal escoadouro 
vegetado. 

6 - 8 

8 -  15 
(solo arenoso) 

8 - 1 5  
(solo argiloso) 

O - 100 m 
100 - 200 m 
200 - 300 m 
300 - 400 m 
400 - 500 m 
500 - 600 m 

TBLN 

TBEN 

TBEN clveget. 
permanente + fai- 
xas de culturas al- 
ternadas 

TBEG + faixas 
alternadas 

DFSNÍVEIS 

Arado ou 
Motoniveladora 

Arado 

Arado 

Arado 

SOLO ARG.E TERRA ROXA 
0,1% - 1 cm/lO m 
0,2% - 2 cm1lO m 
0,3% - 3 cm1lO m 
0,4% - 4 cm/lO m 
0,5% - 5 cm/lO m 
0,5% - 5 cm/lO m 

SOLO ARENOSO 

Em nivel 
0,1% - 1 cm1lO rn 
0,2% - 3 cm1lO m 
0,3% - 3 cm1lO m 
0,3% - 3 cm1lO m 
0,3% - 3 cm/lO m 



C - ESPAÇAMENTO DE TERRAÇOS DE BASE LARGA E TERRAÇOS DE I 

BASE ESTREITA. 

DECLIVE 

% 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

TERRA ARENOSA 

ESPAÇAMENTO 

VERT. 

0,38 

0,56 

0.7 1 

0.84 

036  

1 ,O7 

1.17 

1;26 

1,35 

1.43 

1.52 

1,60 

1,69 

1,74 

1,83 

1,89 

1,98 

2,02 

HORIZONT. 

37,5 

28.20 

23.20 

21.10 

19,20 

17,80 

16.75 

15,75 

15,OO 

14,35 

13.80 

13,30 

13,OO 

12,45 

12.20 

11.80 

1 1.65 

11,20 

TERRA ROXA 

ESPAÇAMENTO 

VERT. 

0.43 

0,64 

0,82 

0,96 

1,lO 

1,22 

1,33 

1,44 

1,54 

1,64 

1,73 

1,82 

1,90 

1-99 

2,07 

2,15 

2,L3 

2,30 

TERRA ARGILOSA 

HORIZONT. 

43,lO 

32,20 

27,20 

24,l O 

21,95 

20,30 

19.05 

18.00 

17,15 

16,40 

15.70 

15,20 

14,60 

14.20 

13.80 

13,45 

13,lO 

12,80 

ESPAÇAMENTO 

VERT. 

0.75 

0,82 

1 ,O4 

1.22 

1,39 

1,55 

1,69 

1.83 

1,96 

2,08 

2,20 

2,32 

2.42 

2,53 

2,63 

2,74 

2,83 

2,92 

HORIZONT. 

54,75 

40.95 

34,55 

30,60 

27,85 

25-80 

24.20 

22,85 

21,75 

20.80 

20.00 

19-30 

18.60 

18,05 

17.50 

17,lO 

16.65 

16,25 



Em t e r renos  com d e c l i v i d a d e  supe r i o r  a  15%, não se reco-  

menda a implantação de c u l t u r a s  anuais .  

B - CUSTEIO 

+ 
1. Preparodosolo:- consta de uma aração profunda ( -  20 cm), segui  - 
da de duas gradagens n i ve lado ras .  Ob je t i va  a incorporação dos 

r e s t o s  c u l t u r a i s  e  aumento nas taxas de i n f i l t r a ç ã o  e aeração do 

so lo ,  além do c o n t r o l e  i n i c i a l  das ervas daninhas. 

Observações: 

1 . l )  Não se recomenda o uso de grades pesadas no preparo do so- 

l o  em função de aumentar a  s u s c e t i b i l i d a d e  do s o l o  à erosão. 

1  .2)  Recomenda-se o uso de p i  cador de pa lha  na c01 hedei r a ,  p o r  
ocas ião da c o l h e i t a  de t r i g o ,  visando-se uma melhor  d i s t r i -  

bu ição  de pa lha  na s u p e r f í c i e  do t e r reno .  

1 .3)  Não se recomenda a queima da pa lha de t r i g o .  

1 .4)  Só se recomenda o uso de sub-solagem, quando comprovadamen- 

t e ,  houver compactação abaixo de 20 cm de profundidade.  

1 .5)  Procuyar não expor demasiadamente o s o l o  à ação e r o s i v a  das 

chuvas, não efetuando o preparo com mu i t a  antecedência ao 

p l  a n t i o .  

- 
2. CONTROLE DE INVASORAS:- e de grande impo r tãnc ia  manter a  l a  - 

voura l i v r e  de invasoras  durante o c i c l o  da c u l t u r a .  O con t ro -  

l e  às invasoras deve s e r  f e i t o  quimicamente, podendo e s t a r  as- 

soc iado a p r á t i  cas mecãni cas ou manuais. Antes da escolha do - 
produ to  a s e r  ap l i cado ,  e  impor tan te  i d e n t i d i c a r  as invasoras.  

Para se o b t e r  boa e f e t i v i d a d e  dos he rb i c i das ,  é necessár io  um 

bom preparo do so lo ,  uso c o r r e t o  de equipamentos a g r i c o l a s  e 

observância dos f a t o r e s  de c l ima  e s o l o .  
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E n t r e  a s  i n v a s o r a s  que a i n d a  permanecem sem c o n t r o l e  a d e  - 

quado,  c i t am-se  Euphorbia p r u n i f o l i a  (amendoim-bravo), Ipomoea 

spp .  (corda-de-vi  o1 a ) ,  Acanthospermun h i  s p i  dum ( c a r r a p i  cho de  

c a r n e i  r o )  , A Aut ra l  e ( c a r r a p i  c h i  nho e Commel i na v i  r g i  n i  ca  ( t r a -  
p o e r a b a ) .  

As e s p é c i e s  de  ma io r  i m p o r t â n c i a  economica nas  r e g i õ e s  
p r o d u t o r a s  de  s o j a  dos  Es tados  do RSy SC, P R ,  MT e GO s ã o :  - Bra- 
c h i a r i a  pl a n t a g i n e a ,  Digi t a r i a  s a n g u i n a l  i s ,  Bidens p i l  o s a ,  S i d a  
spp.  e Amaranthus s p p .  

2.1. ControlePreventivo: a t r a v é s  do uso de  sementes  f i s c a l i z a d a s  e /  
ou c e r t i f i c a d a s .  

2.2. Controle Cultural: envol  ve a competi ção  da c u l  t u r a  e a r o t a ç ã o  
c u l t u r a l  . Considerando a compet ição da c u l t u r a ,  s ã o  i m p o r t a n t e s  

t o d a s  a s  cond ições  que  favoreçam o s e u  desenvolvimento  e a sua  
c o n c o r r ê n c i a  com a s  e r v a s .  Indicam-se n e s t e  s e n t i d o  o s  s e g u i n t e s  
meios:  uso adequado d e  população d e  p l a n t a s  p o r  unidade de  á r e a ,  

com espaçamento c e r t o  e n t r e  s u a s  1 i n h a s  d e  semeadura,  que permi- 

te  a u t i  1 i zação de  o u t r a s  p r á t i c a s  cu l  t u r a i s  ; bom p r e p a r o  do so -  

l o ;  bom n i v e l  de  f e r t i l i d a d e  no s o l o  e semeadura na época  reco-  

mendada. 

i 1 

2.3. Controle Físico: é o c o n t r o l e  e x e r c i d o  a t r a v é s  d e  c a p i n a s  ma- 

nuai s ou mecânicas ( envo lve  o uso  d e  enxadas manuais ,  ou cu l  t i v a  - 

r e s )  e Arado e Grade. 
A u t i l i z a ç ã o  do a r a d o ,  no p r e p a r o  a n t e c i p a d o  do s o l o  p a r a  p lan -  

t i o ,  dá  cond ições  a emergência d e  novas e r v a s .  Por  sua  vez ,  a 

p o s t e r i o r  g radeação  e1 imi na a i n f e s t a ç ã o  d e s t a s  e r v a s  p o r  oca- 

s i ã o  do p l a n t i o ,  e s p e c i a l m e n t e  B r a c h i a r i a  p l a n t a ~ i n e a ,  S i d e n s  

pi 1 o s a  e Euphorbi a p run i  f o l  i  a .  



2.4. Controle Químico: é o  c o n t r o l e  e x e r c i d o  a t r a v é s  de h e r b i c i d a s .  

Pode s e r  f e i t o  em á rea  t o t a l ,  ou em f a i x a s ,  sobre as l i n h a s  de 

semeadura e  complementados com capina nas e n t r e  l i n h a s .  S u b s t i -  

t u i  os métodos f i s i c o s  p e l a  ma io r  á rea  p o s s i v e l  de s e r  t r a t a d a  

em menor tempo. Dependendo do modo de a p l  i cação dos h e r b i  c i  das, 

os problemas e  os r i s c o s  de insucesso são semelhantes aos das ca - 
p i  nas. A  i ndicação de h e r b i  c i  das deve basear-se, necessar i  amente, 

na i d e n t i f i c a ç ã o  das ervas daninhas que ocorrem na lavoura .  

Consicierações sobre os herbicidas no plantio convencional. 

- Trifluralin + Metribusin. Apl i cação f e i  t a  comumen t e  em mi  s  t u r a  de 

tanque, em p r é - p l  a n t i o ,  i nco rporado  ( P P I )  . Pode s e r  a p l  i cado tam- 

bém uns (dez) d i a s  antes do p l a n t i o ,  sem redução s i g n i f i c a t i v a  

do c o n t r o l e  e  menores r i s c o s  de f i t o t o x i  dez ã c u l  t ú r a  . Devi do a  

presença de T r i  f l  u r a l  i n ,  a  m i s t u r a  deve s e r  i nco rporada  com g r a -  

de de d i s c o s  a  10 cm de p ro fund idade  a t é  no máximo 8 horas após 

sua a p l i c a ç ã o .  C +  V ;  .Ao as f a l h a s  de incorporação  as doses podem 

s e r  aumentadas em a t é  20% para d i f e r e n t e s  t e x t u r a s  de s o l o .  Suas 

perdas aumentam quando a p l i c a d o  em s o l o  quente e  Úmido. C o n t r o l a  

as segu in tes  e rvas :  caruru,  p i  cão, capim marmelada, capim c a r r a -  

p icho,  capim colchão, capim pé de g a l i n h a ,  be ldroega,  voa ia  b r a n  

ca guanxuma, s e r r a 1  ha ve rdade i ra ,  j o á  b ravo .  

- Alaclor + Metribusin ou +Linuron. Apl i cação em PE. Considerando o  

h e r b i c i d a  A l a c l o r ,  e s t a  m i s t u r a  deve s e r  a p l i c a d a  sob boas condi  

ções de preparo e  umidade do s o l o .  Tanto para M e t r i b u s i n  como 

para L inu ron ,  é b a s t a n t e  e s t r e i t a  a  margem de seaurança e n t r e  d i  - 
f e r e n t e s  doses sobre a  c u l t u r a .  Maiores cuidados devem s e r  toma- 

dos em s o l o s  arenosos. C o n t r o l a  as segu in tes  ervas:  ca ru ru ,  p i -  

cão p r e t o ,  capim marmel ada, t rapoeraba , capim c01 chao, c a ~ i m - p é s -  
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de-gal  i nha ,  f a z e n d e i r o ,  be l  droega , p o a i a  b r a n c a ,  guanxuma, j o ã  
b ravo ,  s e r r a l h a  v e r d a d e i r a ,  e r v a  q u e n t e .  Para  o t r a t a m e n t o  com 

L i  nuron o c o r r r e  menor c o n t r o l  e  d e  pi  c ã o  p r e t o ,  capim marmel dda ,  
b e l d r o e g a  e p o a i a  b r a n c a ,  e  i d e n t i c o  p a r a  a s  demais e r v a s .  

- Metolaclor + Metribusin. Apl i cação  em PE. Bom n í v e l  de  umidade no 

s o l o  f a v o r e c e  a a t i v i d a d e  d e s t e s  h e r b i c i d a s .  C o n t r o l a :  c a r u r u ,  

pi  cão  p r e t o ,  capim marmelada, capim c a r r a p i c h o ,  t r a p o e r a b a ,  ca-  
pim c01 chão ,  capim pé-de-gal i nha ,  b e l d r o e g a ,  poa ia  b r a n c a ,  guan- 

xuma, j o á  b ravo .  

- Bentazon. Apl i cação  em pós-emergência (PoE) e pÚ1 v e r i  zacão  em 

á r e a  t o t a l  s o b r e  a c u l t u r a .  Não devem o c o r r e r  chuvas a t é  8 h o r a s  

após  s u a  a p l i c a ç ã o .  Deve ser obse rvado  o e s t ã g i o  de d e s e n v o l v i -  

mento d a s  e r v a s ,  p a r a  h a v e r  um c o n t r o l e  e f i c i e n t e .  C o n t r o l a :  p i -  

c ã o  p r e t o ,  t r a p o e r a b a ,  f a z e n d e i r o ,  c o r d a - d e - v i o l a ,  b e l d r o e g a ,  

guanxuma . 

- ~endimetalin + Nletribusin. Apl i cação  em PPI . Se a p l  i cado a tê  c i n c o  

d i a s  a n t e s  do  p l a n t i o  e o c o r r e r ,  uma "boa chuva" 1 5  mm ou ma i s ,  

não haverá  n e c e s s i d a d e  d e  (uma) i n c o r p o r a ç ã o .  Caso c o n t r a r i o  de- 

v e r á  s e r  f e i t a  a i n c o r p o r a ç ã o  dos h e r b i c i d a s  a 5-8 cm, m i s t u r a n -  
do-os bem com o s o l o .  C o n t r o l a :  c a r u r u ,  p i c ã o  p r e t o ,  capim mar- 

melada,  capim c a r r a p i c h o ,  capim c01 chão ,  capim-pê-de-gal i n h a ,  f a  - 
zendei  r o ,  b e l  droega , poai  a b r a n c a ,  guanxuma, j o á  b ravo  e s e r r a -  

l h a .  



Recomendações ( a )  de he rb i c i das  e ind icações de c o n t r o l e  de ervas daninhas. no sistema de p lan-  

t i o  convencional da c u l t u r a  da s o j a  

METODOS DE APLICAÇFO 

ERVAS-DANINHAS 

a/  As doses máximas são recomendadas para solos a rg i l osos ;  as minimas para so los  arenosos e as 
médias para so los  f rancos,  para var iações de 1,5-5,OW de matér ia  orgânica (MO) - PPI-PE. 

b /  Vide Quadro 3, r e f e rénc ias  a nomes comerciais,  e t c  ... 
C /  PPI= p ré -p l an t i o  incorporado; PE= pré-emergência; PoE= pós-emergéncia. 

d/ S = 80 a 100% de cont ro le ;  MS= 60 a 80%; R= menos que 60%; S I =  sem informação. 

e/ Na presença de Cenchrus e MO, aumentar em 0,5 kg as respect ivas  doses. 

f /  Bentazon duag apl icações de 1,25 cada separadas de aproximadamente 15 d ias ,  para e l i m i n a r  
a r e i n fes taçao .  
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0BS.:- A o c o r r ê n c i a  1 oca1 de invasoras  e  a  i n t e r p r e t a ç ã o  econõmi - 

ca do uso de h e r b i c i d a s ,  conforme a  s i tuação ,  o r i e n t a r ã o  

o u t r a s  combinacões, redução ou aumento de doses e  número 

de a p l i c a ç õ e s  ou e l im inação  de produtos.  

Caracterização dos herbicidas recomendados 

NOME COMUM 
PRODUTOS 

E COMERCIAIS 

FORMULAÇÃO 

A1 a c l  o r  480 g / l  

Bentazon 480 g / l  

D i  qua t  375 g / l  

2,4- D amina 720 g / l  

G l  i f o s a t e  480 g / l  

L i  nuron 50% PM 

Metbi  a c i  o r ( m e t e t i 1  a c l  o r )720  g / l  

M e t r i b u s i n  70% PM 

O r i  z a l  i n  75% PM 

I Paraquat 200 g / l  

Pend imeta l in  500 g / l  

T r i  f 1  u r a l  i n  

Laço 

Basagran 

Reg1 one 

Herbamina, e t c  ... 
Roundup 

A fa lon ,  Lorox 

Dual 720 

Lexone, Sencor 

S u r f  1 an 

Gramoxone 

Herbadox 500 

T re f lan ,  H e r b i f l  an, 

T r i  fl u r a l  i na Nor tox ,  

T r i f l  u rex.  



3. ADUBAÇAO: 
3.1. l nocu lação 

Com a finalidade de fornecer nitroaênio 5 cultura d a  so- 

j a  é recoiiiendada a inoculação de seriente com bactérias especyfi 

cas do ciênero Rhizobium, que pode resultar na fixacao de 53 o. 100 

oii ilinis quilos de N/ha/ano. 

p. inoculacão de semente deve ser f e i t a  todos os a n o s ,  i a  

sire as bactérias usadas e? anos anteriores perdem pouco a !?ouco 

sua capacidade fixadora. Detalhe i ~ p o r t a n t e  é o que se refere à 
influência da acidez do solo sobre a inoculaqão. Em solos cor1 ?H 

acima de 5 ,5  as bactérias podem, COKI mais eficiência, cunprir seu 

papel de fixadoras do nitrogênio atmosférico. 

As instruções sobre a técnica de inocul ação, geralniente 

são descritas na embalagem do produto e  devem ser rigorosarqente 

observadas para se obter o  efei to  desejado. Basicainente, constam 

delas as seguintes especi ficacões : 

a )  executar as operações em condições de sombra, já que os, raios 

ultra-violeta matam as bactérias do inoculante, e  as sementes 

inoculadas não devem ser  expostas ao calor .intenso. 

b )  As sementes poderão ser  inoculadas na seguinte forma: 

- em local à sombra, com as sementes espalhadas numa l o n a  ou 

num plástico,  pulverizá-las depois com água açucarada ou 1 e i -  

t e  (para melhor aderência do i nocul ante à semente), c01 ocando 

em seguida o inoculante, que deverá ser  risturado manualnente 

para não causar danos às sementes. 

c) Inocular apenas a quantidade de semente que será plantada no 

dia.  

d )  Uma vez aberta a embalagem, o inoculante deve ser  usado total  - 

mente, pois a  sobra não deve ser  guardada para ano seguinte. 

e )  Observar sempre o prazo de validade do produto, descrito na 

embalagem e os cuidados de conservação do inoculante durante 
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o armazenamento, t r anspo r te  e o uso. 

3.2. Adubação nitrogenada 

O fornecimento de N à so ja  at ravés de adubação minera l ,  

na ma io r i a  dos casos, não oferece e f e i t o s  compensadores na produ - 

ção ou pode a t é  d i m i n u i r  o  e f e i t o  da inoculação. De um modo ge- 

r a l ,  pequenas respostas a N são ve r i f i cadas ,  j u s t i f i c a n d o  a sua 

recomendação nas seguintes s i  tuações : no p r ime i ro  caso, so l  os 

intensamente explorados por  c u l  t i  vos sucessivos, onde são comuns 

as perdas de matér ia  orgânica, se ja  pe lo  e f e i t o  da erosão, se ja  

pe lo  esgotamento produzido pelas co lhe i t as ;  no segundo caso, de- 

ve-s'e l e v a r  em conta o espaço de tempo e n t r e  a c o l h e i t a  do t r i g o  
e a semeadura d a  soja,  uma vez que, nos processos de decomposi- 

ção dos res tos  da c u l t u r a  do t r i g o ,  pode oco r re r  a imob i l i zação 

temporár ia de N do s o l o  pelos m i  croorganismos, os quais poderão 

competir  com a so ja  nos es tád ios  i n i c i a i s  do seu crescimento. 

3.3. Adubação fosfatada e potássica 

Para as adubações fosfatadas e potáss icas , as quant ida- 

des a serem apl icadas f i cam na dependência dos resul tados da anã - 

1 i s e  do solo.  Estas anã1 i ses  deverão se r  r e a l  izadas anualmente 

para um p e r f e i t o  acompanhamento dos n r v e i s  de n u t r i e n t e s  da ãrea 

amos t rada 

3.4. Outras informações 

O uso de fórmulas compostas dever; se r  adequado sempre 

às quantidades ind icadas pe la  tabe la  e os adubos deverão ser  apl  - i 

cados no su lco  por ocasião da semeadura, ao lado  e abaixo das se - 

mentes. 

As ap l  icações de enxofre ou de micronutr ientes,  só pode-. 

rão ser  ind icadas '  mediante constatacão segura que realmente jus-. 

t i f i q u e e s s a s  necessidades. 



3.5. Adubacão foliar 

Em face de r e s u l t a d o s  de pesquisas o b t i d o s  a t é  e s t a  d a t a  

onde nao se observou e f e i t o  s i g n i f i c a t i v o  no aumento de rendimen - 
to., não se recomenda a áplicacão de adubos foliares. 

A)- TABELA PARA ADUBACAO DA SOJA NO ESTADO 'DO PARANA 

Níveis - limites de P e de K para interpretação da análise 

-. 

ANALISE DO SOLO 

P K 

B 
B M 

A 
B 

M M 
A 

B 

A M 
A 

P ( P P ~ )  K(e.mg1100 m l  ) 
BA I XO 6 c 0.10 

MEDIO 6-1 2 0.10-0.30 

ALTO > I 2  > 0.30 

(1  ) Refere-se a s o l o s  c u l t i v a d o s  com a sucessão t r i g o - s o j a  há 4 

anos ou mais, onde ambas as c u l t u r a s  vêm recebendo n i v e i s  a1 - 

t o s  de adubação f o s f a t a d a  e* ba ixos  de adubação p o t á s s i c a ,  

nas condições normalmente adotadas pe los  a g r i c u l t o r e s  do Pa- 

raná . 
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NUTRIENTES A APLICAR(kg/ha) NO PLANTIO 

SOLOS CULTIVADOS (1) 

(3) "2O5 ~ ~ 0 1 ~ )  

0-15 50-70 60-90 
0-15 50-7n "5-60 
0-15 50-70 30-43 
0-15 30-50 60-90 
0-15 . 30-50 15-60 
0-15 30-50 30-45 
0-15 20-30 60 90 
0-15 20-30 45-60 
0-15 20-30 30-45 

SOLOS DE USO RECEN- 
TE (2) 

N P205 K20 (4) 

O 80-100 45-60 

O 80-100 30-45 
O 80-100 20-30 
O 50- 70 45-80 

O 50- 70 39-45 
O 50- 70 2C-30 
O 30- 50 45-60 
O 30- 50 33-45 
O 30- 50 20-30 



( 2 )  Refere-se  a s o l o s  onde o c u l t i v o  com a sucessão  t r i g o - s o j a  

s e  i n i c i o u  há menos de  3 anos ,  a n t e c e d i d a  ou não por o u t r a s  

c u l t u r a s ,  em á r e a s  de  f e r t i l  idade  n a t u r a l  normalmente d e f i -  

c i e n t e  em f ó s f o r o  e onde o p o t á s s i o  c o n s t i t u i  ou não 1 i m i t a -  

cão.  

( 3 )  A a p l i c a ç ã o  de  n i t r o g ê n i o  e s t á  condicionada a f a t o r e s  de  uso 

e manejo do s o l o  e/ou a o  espaço de  tempo e n t r e  a c o l h e i t a  d e  

t r i g o  e a semeadura de  s o j a ,  conforme o r i e n t a ç ã o  a n t e r i o r .  

( 4 )  Nos casos  em que o n i v e l  de p o t á s s i o  no s o l o  s e  a p r e s e n t a r  

muito e levado  (acima de 0 ,40 e.mg/100 ml) a adubação p o t á s s i  - 
ca poderá s e r  temporariamente supr imida.  

Levantamento sobre a extração de nutrientes pela soja foi feito recentemente por 
HANSON & BOR KE RT (1976 - dados não publicados) e CORDEI R0 (1977 - 
Tese de Doutoramento). Os resultados compilados estão apresentados na tabela: 
abaixo: 

B) - QUANTIDADE EXTRAiDA DE N, P2O5 e K ~ C ~  PELA SOJA 

Os dados a p r e s e n t a d o s  acima, mostram uma razoável  ab-  

so rcão  e expor tação  de  n u t r i e n t e s  pe la  s o j a ,  que j u s t i f i c a m ,  mes - 

mo em s o l o s  de  a l t a  f e r t i l i d a d e ,  a ap l  i cação  de  adubacão r para 

manter o e q u i l l b r i o  dos n u t r i e n t e s  no s o l o .  
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Rendimento 
de 

Grãos 
( kglha) 
1 O00 
2000 
3000 
4000 
5000 

. 
Na parte aérea da planta 

(grãolf olha) 

N I P205 I K 7 0  
(kglha) 

No grão 

N I P205 I K20 
(kglha) 

38,O 
70,4  

110,4  
164 ,3  
204,6 

77,4 
166,6 
246,7 
324,l  
402,9 

51,4 
110,6  
183,6 
215,2 
267,5 

13 ,7  
27,5  
42,4 
58 , l  
70,7 

10 ,2  
20,4 
31,5 
43,2  
52,'3 

20,4 
37 ,8  
59,1 
89,2  

111,2 



1. pH (H20 - 1 :2) 
Abaixo de 5,O 

De 5,O a 6,O 

De 6,O a 7,O 

= 7,o 

> 7,O 

a c i d e z  e1 evada 

ac idez  média 

a c i d e z  f r a c a  

n e u t r o  

a l c a l  i n o  

2. Carbono, % (Wolklev-black) 

Menor que 0,60 b a i x o  (1,03% M.0) 

0,60 - 1,20 médio (1,03-2,06% M.0) 

>1,20 a l t o  (2,06% M.0) 

M.O.= % C x '1  ,72 

3. Cálcio (KCI) 

Menos que 2,O me/100 g, ba i xo 

2,O - 4,O me/100 g méd i o 

> 4,O me/100 g. a1 t o  

4. Magnésio (KCI) 

Menos que 0,40 me/100 g ba i xo 

De 0,40 - 0,80 me/100 g méd i o 

> 0,80 me/100 g a1 t o  

5. Alumínio (KCI) 

Menos que 0,50 me/100 g b a i x o  

De 0,50 - 1,50 me/100 g médio 

> I  ,50 me/100 g a1 t o  

4. SEMEADURA E CULTIVARES: 

Devem s e r  u t i l i z a d a s  sementes f i s c a l i z a d a s  sementes f i s -  

c a l  i zadas e/ou c e r t i f i c a d a s  dos c u l t i v a r e s  recomendados p e l  a pes - 

o u i s a  o f i c i a l  do Estado. 
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Os c u l t i v a r e s  recomendados para a Região Norte do Estado 

estão mencionados no Quadro C - Recomendações, com indicação das 

melhores 

- A recomendação dos cultivares Paraná e Davis, dentro da l? época, 

é devida a apresentarem condições favoráveis  de crescimento .Não 

se devem utilizar cultivares do grupo precoce na Sa época, devi  do a i n s u f i  c i ê n  - 
tia de crescimento. 

- O cultivar Flórida, não é recomendado para a l? e 3? época de semea- 

dura, devido à possi  b i  1 idade de acamamento e ocorrência de hastes 

verdes . 
- Embora var iando os espaçamentos e as densidades nas r e  - 

comendações, a população a u t i l i z a r  no de p lan tas  por  ha, é o f a  - 

t o r  mais importante na semeadura .'Deve proceder-se sempre ao cálculo das 

densidades em função do espaçamento que se utiliza, para ob te r  a população 

i ndi  cada. 

Ex: C u l t i v a r  precoce - 500 .O00 p l  antas/ha. 

Espaçamento de 40 cm - 20 plantas/m. 

Espaçamento de 50 cm - 25 plantas/m. 

B) - CALCULO DE QUANTIDADE DE SEMENTES 
A SER USADA PARA SEMEADURA 

1000 X P X A X D Q = 
G X E  

Q - quantidade de semente a ser  u t i l i z a d a ,  em kg. 

P = peso de 100 sementes da variedade a ser  semeada, em g. 

A = área t o t a l  a se r  c u l  t i vada , em ha. 

D = densidade de p lan tas  (no de plantas/metro de l i n  

G = poder qerminat ivo da semente, em %. 

E = espaçamento e n t r e  l i nhas ,  em cm. 



FONTE - CNP SOJAIEMBRAPA - LONDRINA - 1977178 

* Viçoja recomendada nessa época apenas para a região centro-Sul 

* ~dmnos Gerais recomendada apenas para a reqião Centro Sul. 
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DENSIDADE 

PLANTAS 

(por m) 

20 a 25 

20 a 24 

20 a 24 

18 a 21 

20 a 25 

20 a 24 

20 a 24 

18 a 21 

20 a 24 

20 a 24 

18 a 21 

ESPAÇAMENTO 

(em em).' 

40 a 50 

50 a 60 

50 a 60 

60 a 70 

40 a 50 

50 a 60 

50 a 60 

60 a 70 

50 a 50 

50 a 60 

60 a 70 

EPOCA DE 

SEMEADU- 

RA 

15 - 10 

A 

5 - 1 1  

6 - 11 

A 

25 - 11 

26 - 11 

A 

15 - 12 

+ 
POPULAÇÁO 

PLANTAS 

(por ha) 

500.000 

400.000 

400.000 

300.000 
1 

500.000 

400.000 

400.000 

300.000 
d 

400.000 

400.000 

300.000 

GRUPO 

Precoce 

Médio 

Semi- 
tardio 

Tardio 

precoce 

- 
Médio 

Semi- 

tardio 

Tardio 

Médio 

Semi- 
tardio 

Tardio 

CULTIVARES 

PREFERENCIAIS 

Paraná. 
Davis, 
Campos Gerais 

Bossier 

Vicoja, * 
Santa Rosa, 

São Luiz, 

Andrews. 
IAC-4. 

UFV - 1 

Paraná, Davis, 
Bragg, Pérola, 
Sant'Ana, 
Campos Gerais 

Bossier 

Viçoja, Santa. 

Rosa, São Luiz, 

Andrews, 
IAC - 4. 

UFV - 1. 

Bossier 

Viçoja, 
Santa Rosa, 

São Luiz, 

Andrews, 
IAC-4. 

UFV - 1 

TOLERADOS 

- 

- 

Hardee 

e 

Mineira. 

- 

- 

Flórida. 

Hardee 

e 

Mineira. 

- 
- 

Hardee 

e 

Mineira. 

- 



D )  - DIVERSIFICAÇAO DE CULTIVARES N A  LAVOURA 

Isoladamente, a época de plantio é um dos fatores que mais influencia 

orendimento dasoja. De modo idêntico, as flutuações anuais do ren- 
dimento são, principalmente, determinadas por variações c1 imáti- 

cas anuais. 
r 

Uma eficiente  prática para diminuir estas flutuações, - 
especialmente em grandes áreas,  e o plantio de dois ou mais eulti- 

vares de diferentes ciclos, numa mesma propriedade . 
Com esta prática obtem-se uma ampliação dos períodos 

cr7ticos da cultura (floração, formacão e enchimento de grãos e 

maturação) . Com efe i to ,  uma lavoura com cultivares de diferentes 

ciclos ,  corre menor risco de ser afetada por uma adversidade c l i  - 
mática do  que uma lavoura com um Único cul t ivar .  A lavoura com 

um Único cul t ivar ,  tem um período de enchimento de grãos r e l a t i -  

vamente curto e ser ia  muito afet,ada se ocorresse uma deficiência 

hídrica nessa época. O mesmo se poderia dizer para excessos h?- 

dricos durante a c01 heita.  Se a lavoura está diversificada, aque - 

l a  adversidade climática a t ina i r ia  somente um cul t ivar  de deter- 

minado ciclo.  Os outros cultivares não estariam nos mesmos perio - 
dos cr í t icos  e ,  portanto, n?o seriam afetados. 

Por outro 1 ado , esta diversificação de cultivares de diferentes 

ciclos resul t a  em ampliação de período de colheita e em melhor escalona- 

mento da colheita. 

O escalonamento da colheita é uma das mais importantes 

providências para a redução de perdas de colheita.  Permite uma 

u t i l  ização mais racional e oraanizada da maquinaria, evitando so - 
brecarria ao pessoa4 e às riáquinas. - 

O plàntio de um mesmo cul t ivar ,  em várias épocas, e me - 
nos eficiente para se obter o escalonamento do que o plantio de 

cultivares de diferentes ciclos.  
4 1 



Datas de plantio, início de floração, início e fim do enchimento de grãos e rnatu-  
ração de quatro cultivares de soja plantados em Londrina, PR - 1975176. 

FONTE: Centro Nacional de Pesquisa de SojaIEMBRAPA 
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\ 

CULTIVARES 

PARANÁ 

BRAGG 

DAVIS 

SANTANA 

PARANÁ 

BRAGG 

DAVIS 

SANTANA 

PARANÁ 

BRAGG 

DAVIS 

SANTANA 

PARANÁ 

BRAGG 

DAVIS 

SANTANA 

- .- -1 MATU- 
RACÃO 

27-02 

14--03 

09-03 

11-03 

09-03 

25-03 

23 -03 

22-03 

18-03 

26-03 

29-03 

26-02 

04-04 

07-04 

08-04 

14-04 

FLORAÇAO 

17-1 2 

10-12 

18-1 2 

20-1 2 

03-01 

25-1 2 

03-01 

03-01 

18-01 

12-01 

18-01 

17-01 

01 -02 

27-01 

02-02 

01 -02 

PLANTIO 

24-1 0-75 

24-10-75 

24-1 0-75 

24-1 0-75 

14-1 1 -75 

14-1 1 -75 

14-1 1 -75 

14-1 1-75 

05-1 2-75 

05-1 2-75 

05-1 2-75 

05-1 2-75 

22-12-75 

22-1 2-75 

22-12-75 

22-12-75 

1 ENCHIMENTO DE 
GRÃOS 

(início) 

07-01 

05-01 

09-01 

08-01 

25-01 

23-01 

27-01 

25-01 

06-02 

05-02 

08-02 

05-02 

20-02 

17-02 

19-02 

20-02 

x 

(fim) 

28-01 

02-02 

03-02 

04-02 

13-02 

17-02 

17-02 

19-02 

29-02 

04-03 

07-03 

04-03 

15-03 

09-03 

18-03 

15-03 



Datas de plantio, início de floração, início e fim do enchimento de grãos e matu- 
ração de quatro cultivares de soja plantados em Londrina, PR - 1975176. 

FONTE: Centro Nacional de Pesquisa de SojaIEMBRAPA 

43 

MATU- 
RAÇÃO 

08-04 

09-04 

14-04 

07-04 

13-04 

17-04 

17-04 

09-04 

09-04 

20-04 

21 -04 

09-04 

21 -04 

17-04 

28-04 

21 -04 

FLORAÇÃO 

25-1 2 

20-1 2 

02-0 1 

20-12 

14-01 

16-01 

17-01 

09-01 

26-0 1 

31 -01 

02-02 

26-0 1 

05-02 

11-02 

10-02 

05-02 

CULTIVARES 

HARDEE 

MINEIRA 

I AC-4 

VI ÇO JA 

HARDEE 

MINEIRA 

IAC-4 

VIÇOJA 

HARDEE 

MINEIRA 

IAC-4 

Vi ÇOJA 

HARDEE 

MINEIRA 

IAC-4 

VIÇOJA 

ENCHIMENTO DE 
PLANTIO 

24-1 0-75 

24-10-75 

24-10-75 

24-1 0-75 

1 4-1 1 -75 

14-1 1-75 

14-1 1-75 

14-1 1-75 

05-1 2-75 

05-12-75 

05-1 2-75 

05-1 2-75 

22-1 2-75 

22-12-75 

22-1 2-75 

22-1 2-75 

(início) 

30-01 

06-02 

06-02 

01-02 

11-02 

19-02 

18-02 

. 09-02 

15-02 

24-02 

27-02 

15-02 
I 

. 25-02 

06-03 

04-03 

25-02 

GRÃOS 

(fim) 

04-03 

15-03 

13-03 

05-03 

11-03 

22-03 

13-03 

12-03 

11-03 

25-03 

26-03 

11-03 

22-03 

02-04 

01-04 

22-03 



Datas de plantio, início de floracão, início e fim do enchimento de grãos e matu- 

racão de três cultivares de soja plantadas em Londrina, PR - 1975176. 

FONTE: Centro Nacional de Pesquisa de SojaIEMBRAPA 
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CULTIVARES 

ANDREWS 

SANTA ROSA 

UFV-1 

ANDREWS 

SANTA ROSA 

UFV-1 

ANDREWS 

SANTA ROSA 

UFV-1 

ANDREWS 

SANTA ROSA 

UFV-1 
L 

-- 

FLORACÃO 

05-01 

06-01 

10-01 

21 -01 

21 -01 

20-0 1 

01 -02 

02-02 

04-02 

12-02 

08-82 

13-02 

PLANTIO 

24-1 0-75 

24-10-75 

24-1 0-75 

14-1 1 -75 

14-1 1-75 

14-1 1-75 

05-1 2-75 

05-1 2-75 

05-12-55 

22-12-75 

22-1 2-75 

22-1 2-75 

MATU- 
RACÃO 

13-04 

13-04 

21 -04 

18-04 

15-04 

20-04 

19-04 

16-04 

24-04 

20-04 

21 -04 

28-04 

ENCHIMENTO DE 

(início) 

14-02 

10-02 

15-02 

19-02 

19-02 

19-02 

23-02 

29-02 

29-02 

03-03 

03-03 

07-03 

GRÃOS 

(fim) 

05-03 

09-03 

24-03 

12-03 

13-03 

12-03 

24-03 

16-03 

01-04 

26-03 

27-03 

27-03 



E- DESCRIÇÃO DOS CULTIVARES DE SOJA RECOMENDADOS NO PARANA 
Grupos de rnaturação, c i c l o  e c u l t i v a r  

* Campos G e r a i s  6 recomendada ?a ra  Região C e n t r o - S u l .  

5?UPO 

Precoce 

Méd i o 

S e m i - t a r d i o  

T a r d i o  

, CICLO - DIAS 

de 125 

126 a 137 

138 a 130 

150 

CULTIVA!? 

Campos g e r a i s * ,  Paraná S a n t '  

Ana, Bragg, Davi  s, P é r o l  a 

B o s s i e r  c F l ó r i d a  

~ i ç o j s ,  São L u i z ,  Harde e M i -  

n e i  r a  , Santa Rosa, I!,C-4> 

Andret:rs . 
IIFV - 1 



- Características agronômicas * dos cultivares recomendados n o  Paraná. 

R = Resistente 
M R = Moderadamente resistente 
MS = Moderadamente suscetível 
S = Suscetível 

* = Média de 2 anos n o  Estado 

FONTE: EMBRAPAICNP Soja - Londrina, PR. 1977. 
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Peso de 
100 se- 

mentes(g) 

18.4 

15.9 

15.1 

17,9 

16,6 

16,7 

18,6 

15,5 

14.9 

10.8 

15.7 

14,4 

12,s 

14,8 

13,O 

12,3 

Cultivar 

CAMPOS GERAIS 

PARANÁ 

SANT'ANA 

BRAGG 

DAVIS 

PÉROLA 

FLÓRIDA 

BOSSI E R 

V i  ÇOJA 

SÃO LUIZ  

HARDEE 

MINEIRA 

ANDREWS 

SANTA ROSA 

IAC-4 

UFV-1 

Rendi- 
mento 
(kglha) 

2.659 

3.007 

2.885 

3.026 

3.112 

3.185 

3.084 

2.975 

2.738 

2.885 

2.865 

2.830 

2.850 

2.772 

2.705 

2.503 

Al tura 
de 

insercãO 
(cm) 

13 

15 

13 

14 

14 

14 

13 

14 

15 

18 

13 

12 

15 

15 

15 

17 

Ciclo 

(dias) 

108 

110 

112 

118 

119 

119 

129 

133 

139 

141 

139 

140 

142 

148 

142 

158 

Grau de 
acama- 
mento 

MR 

M R  

R 

r!' R 
MS 

R 

S 

S 

MS 

R 

R 

MR 

S 

S 

MR 

MR 

Al tura 
de 

planta 
ícm) 

72 

84 

74 

71 

77 

65 

88 

76 

83 

92 

88 

96 

95 

98 

102 

97 

Qualidade 
da 

semente 

Sofrível 

Regular 

Boa 

Sofrível 

Sofrível 

Boa 

Sofrível 

Boa 

Ótima 

Regular 

Sofrível 

Sofrível 

Ótima 

Ótima 

Regular 

Ótima 



CHAVE AUXILIAR 

PARA IDENTIFICAÇAO DE CULTIVARES A N I V E L  DE CAMPO 

I. FASE DE EMERGENCIA II .  FASE DE REPRODUÇAO 111. FASE DE MATURAÇÃO CULTIVAR 
A A A 

/ c o r  d o  \ /  c o r  de \ / c o r  de c o r  de h i l o  c o r  de número c i c 1 0 ' ~  

f l o r  pubescênc ia  ( semen tes )  te~umento de ( d i a s )  ( semen tes )  e n t r e n ó s  

119- DAVIS 

1  39 --- HARDEE 

IAC-4 

marrom 1  6 ---- 141-S.LUIZ Cinza---- 

/ 
- c l a r o  -12- 110- PARANA 

Ve r d e  - 129- 
b r a n c a  FLÕRI DA \ f r r o m  ACB I 6- 142- ANDREWS 

Marrom l 1 4 8  - SANTA ROSA 

L p r e  to.-acs 11- 112- SANT ' ANA 

-ACF 11---118- BRAGG 

marrom--ACF 1  6---- 1  40 ---- MINEIRA 

Cinza/* 'lar' LAB 1 1- 11 9--- PEROLA 

- /" lim:e':i:i t o  ACF 12- 108- C  .GERAIS P ú r p u r a  - .-purpura 
( r o x a )  ' AB-/l4- 1 3 9 ~ V I Ç 0 3 A  

-1 7 1  58- UFV-1 

l p r e t o  - - ACB 11-1 33- BOSSIER 

AS - a i i i a re lo  b r i l h a n t e  

AF - a i i ia re lo  f o s c o  

A C S  - amare lo  c l a r o  b r i l h a n t e  

A C F  - amare lo  c l a r o  f o s c o  

E N T E :  EMBRAPA - CNP S o j a  - LONDRINA, PR. 1977.  

P 
4 Obs.:  E d i f í c i l  s e p a r a r  ' H a r d e e '  de ' I A C - 4 '  e  ' S a n t a  Rosa '  de 'And rews '  



5. CONTROLE DE PRAGAS:- Mariejo de Pragas. 

O manejo de pragas visa a estabelecer o controle dos in - 

setos a pa r t i r  do momento em que o ataque atinge o nlvel de dano 

econômico e a apl icação do inseticida oferece uma garanti a de pro - 

dução suficiente para cobrir  o custo de aplicação. 

Existem muitas espécies de insetos que ocorrem na cul- 

tura da soja e é fundamental que se saibam dis t inguir  os úteis' dos 

nocivos.Atualmente, o controle das espécies daninhas à soja é ba- 

seado no chamado Programa de Manejo de Pragas. Este programa, de recen - 

t e  adoção no Brasil ,  tem por objetivo fornecer subsldios que au- 

xiliem o agricultor na decisão de quando t r a t a r  a sua lavoura de 

soja.  

O emprego do sistema de manejo, com sucesso, depende 

do conhecimento dos seguintes fa tores:  

1 .  espécies de insetos realmente prejudiciais;  

2 .  os agentes de controle natural ,  principalmente a 

presenca do fungo Notnutaecc U e y i  (FARLOW) Samson; 

3 .  corno determinar a população de insetos na lavoura; 

4 .  qual o número de insetos e a percentagem de desfo- 

1 ha que determinam os niveis de danos economicos; 

5 .  os inseticidas e doses a usar. 

Sabe-se que as populações de p ragas  flutuam naturalmen - 

mente, e com frequência permanecem a nTveis abaixo daqueles que 
ocasionaw danos econÔmicos , devido à ação dos aqentes naturais 

de controle. 

Por outro lado, a soja possui uma a l t a  capacidade de 

recuperacão quanto ã desfol ha, antes da floração, e que determi . -- 

nadas reduções no "stand" não causam perdas s ignif icat ivas  no 

rendimento. 

O fa to  do rendimento não ser afetado abaixo de deter 

minados niveis de i nfes tação e desfol ha, permi te-nos esta bel ecer 

c r i t é r io s  para apl icarmos inseticidas no momento mais adequado. 
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ESPECIES DE INSETOS PREJUDICIAIS: 

a. Pragas do solo: 

Woca do c01 o Ela~niopdpuh L ignubeUu ( Z e l l  e r  , I  848)  
Laqar t a  r o s c a  - Aghu.tin i)nbd!un (Hufnagel  , 1706)  

b. Grandes desfol hadores: 

Lagar ta  da s o j a  - An;ticanilia gemmat& (HUbner, 181 8 )  
Lagar t a  f a l s a  - medide i ra  - pseudopl u s i a  i n c l  udens 

(Wal k e r ,  1857)  
c. Sugadores: 

P e r c e v e j o  ve rde  - .  Yezaita v-úúdula ( L . ,  1758)  
P e r c e v e j o  pequeno - P4ezudattub guAR&vtii(\Jes twood, 1837) 

P e r c e v e j o  marrom - E u c h i ~ t u ~  hmus ( F a b r i c i u s  ,1798) 

d. Broca das axilas - Ephnofio. apukmn (Walsingham,l914) 

DESCRIÇÃO DOS INSETOS E SEUS DANOS: 

a. Broca do colo - - ElabmopaLpun .f?ignaA&UA (Ze.Um, 1 ti4ti ) 

L a a a r t a  pequena,  d e  c o l o r a ç ã o  esve rdeada  e marrom, a l -  
t e r n a n d o - s e  em cada sepmento do co rpo .  P e n e t r a  nas  p l â n t u l a s  na 

r e q i ã o  do c o l o  ou l o a o  a b a i x o ,  cavando uma g a l e r i a  a s c e n d e n t e  no 

c a u l e .  Cons t ró i  uv a b r i g o  com d e t r i t o s  e t e r r a ,  onde permanece 
quando não e s t á  s e  a1 imentando.  Mani fes t a - se  com maior  i n t e n s i d a  - 

de em s o l o s  a r e n o s o s  e d u r a n t e  p e r i o d n s  d e  s e c a .  E n t r e t a n t o ,  de-  

v i d o  ã capac idade  d e  r e c u p e r a ç ã o  da s o j a ,  m u i t a s  v e z e s  e s t e  i n -  

s e t o  não p r e c i s a  s e r  c o n t r o l a d o .  Em á r e a s  reconhecidamente  i n f e s  - 
t a d a s  por e s t a s  l a o a r t a s  pode-se,  como medida o p c i o n a l ,  semear 
s a i s  sementes  por  me t ro  1 i n e a r  que o normal . Também um melhor 

p r e p a r o  d o  s o l  o pode m i  nimi z a r  o s  danos ,  devendo-se e v i t a r  o p l a n  - 
t i o  em cond ições  d e  s e c a .  

b. Lagarta rosca - AghoAA ipbik?on ( f fudnagd,  1 706  1 

E uma l a g a r t a  de  h á b i t o s  n o t u r n o s ,  que c o r t a  a p l a n t a  

a o  n i v e l  do s o l  o .  E e n c o n t r a d a  no s o l  o ,  a pouca profundidade,  p ró  
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ximo p l a n t a  a t a c a d a .  40 s e r  t o c a d a ,  a p r e s e n t a  o h á b i t o  d e  e n r o  - 
l a r - s e .  Em g e r a l  s e u s  a t a q u e s  não causam danos que j u s t i f i q u e m  
c o n t r o l e .  

c. Lagarta da soja - Adcatt?lia gemma;taein ( Hubnen, 7 ti 7 ti ) 

E o p r i n c i p a l  i n s e t o  d e s f o l h a d o r  da s o j a .  As l a g a r t a s  
s ã o  ge ra lmen te  e s v e r d e a d a s ,  porém ocorrem d e  formas e s c u r a s ,  
quase  p r e t a s ,  quando a1 t a s  populações  e s t ã o  p r e s e n t e s .  Possuem 
1 i s t r a s  1 ongi  t u d i  na i  S., c1 a r a s  no d o r s o  e apresen tam q u a t r o  p a r e s  
de,  p a t a s  abdominais  e mais o p a r  t e r m i n a l .  

A l a g a r t a  é muito  a t i v a  e ,  quando p e r t u r b a d a ,  joga - se  
a o  s o l o .  

d. ,Lagarta falsa-medideira - Ybeudoplunia i n d u d e ~ n  

E s t a  é, em g e r a l ,  a segunda l a g a r t a  mais i m p o r t a n t e  em 
s o j a .  A 1 a g a r t a  é verde  e pode t e r  1 i s t r a s  no d o r s o ,  com pontua- 

ções  e s c u r a s  e s p a l h a d a s  no corpo.  Pode s e r  f a c i l m e n t e  r econhec i -  
da  'pe la  p resença  de  d o i s  p a r e s  de  p a t a s  abdominais ,  mais o p a r  
t e m i  na1 . Move-se. à semel hança da 1 a g a r t a  medi d e i  r a .  (mede palmo). 

e. Insetos sugadores - Nezana v&duRa 

Piezodolrun guÁRdivLU 

EwckinXun hwub 

E x i s t e  um complexo d e  p e r c e v e j o s  que s e  a l imentam da 

s o j a ,  sendo em g e r a l  e s t a s  três e s p é c i e s  a s  mais  comuns. Os per -  
c e v e j o s ,  mais f r e q u e n t e s  na c u l t u r a  a p a r t i r  da f l o r a ç ã o ,  podem 

c a u s a r  c o n s i d e r á v e l  redução no rendimento  e na q u a l i d a d e  da se- .  
mente,  dev ido  a o  h á b i t o  a1 imen ta r  d e  s u g a r e m  p r i n c i p a l m e n t e  va- 

gens .  ~ a m b é ~  o r e t a r d a m e n t o  da maturacão da s o j a  ou r e t e n c ã o  f o -  
1 i a r ,  tem s i d o  a t r i b u y d o  a o  a t a q u e  d e s t e s  i n s e t o s ,  bem como a i -  

nocul a ç ã o  d e  doenças  fúng i  c a s  como a mancha-ómen;tu. Sabe-se ,  
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ainda,  que sementes d a n i f i c a d a s  p o r  pe rceve jos  possuemmenr>rteor 

de Óleo e  ma io r  t e o r  de pro teTna que sementes sad ias,  ocor rendo 

o  aumento de ác idos  graxos 1  i v r e s ,  o  que deprec ia  a  qual  idade do 

Õ l  eo. 

Impor tan te  s a l  i e n t a r  que os a g r i c u l  t o r e s  têm d i f  i c u l -  

dade para i d e n t i f i c a r  as n i n f a s  de perceve jos,  p o i s  nesta  f a s e  

apresentam c o l o r a ç ã o  e  h á b i t o s  b a s t a n t e  d i f e r e n t e s  do i n s e t o  a- .  

d u l t o .  E  a té ,  normalmente, para o  perceve jo ,  f a z - s e  o  t ra tamento  

quando há a l t a s  populações, o  que d i f i c u l t a  o  c o n t r o l e .  

Esses i n s e t o s ,  quando molestados, exalam c h e i r o  desagra 

dáve l  . 

f. Broca das axilas - Epino,fia apohQma 

as l a g a r t a s  desta  praaa a1 imentam--se das f o l h a s  t e n r a s  - 
dos b ro tos ,  causando a inda  per fu ração  nas p l a n t a s ,  j u n t o  a  r e -  

g i ã o  das a x i l a s .  A l a g a r t a  é pequena, de co lo ração  esverdeada, 

com exceção da cabeça, que é p r e t a  a t é  ao 40 i n s t a r ;  a  p a r t i r  

desse i n s t a r .  a  cabeça to rna-se  marrom. Atacam hastes,  b r o t o s  e  

f l o r e s ,  impedindo a  formação de vagens. Podeq também a t a c a r  va- 

gens j á  formadas. C u l t i v a r e s  de c i c l o  longo, ou semeados t a r d i a -  

mente, são os mais p re jud icados .  

INSETOS PEQUENOS DESFOLHADORES: 

a. Lagarta militar - Spadopteka t a t i n d a c i a  (Smdh e Abboz, 7 7 9 7 ) .  

b. Vaquinha - I).iab~ÓZLca speoioba (Gmm, 1 82 1 ) . 
c. Burrinho - Epicauta a t o m d a  ( G U ~ M # L ,  7 82 7 ) . 

Estes i n s e t o s  raramente causam, por  s i  só, grandes da- 

nos. No en tan to ,  a  .desfolha que causam, pode somar-se aquela  cau - 

sada p e l a s  l a g a r t a s .  Tratamentos f e i t o s  c o n t r a  as l a g a r t a s  g e r a l  - 
mente são s u f i c i e n t e s  para r e d u z i r  também populações des tes  i n s e  - 
t o s .  
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DETERMINAÇAO DAS POPULAÇ~ES DE INSETOS: 

Inspeção das lavouras - sÕ conhecer  a s  p r a g a s ,  pouco 
adi .anta ,  s e  o a g r i c u l t o r  não i n s p e c i o n a r  cons tan temente  s u a s  l a -  
vouras .  E e v i d e n t e  que e s t a  i n s p e ç ã o  pode s e r  executada por  aux i  h 
1 i a r e s ,  desde  que estes saibam i d e n t i f i c a r  a s  p ragas .  Na i n s p e ç ã o  

pode-se a v a l i a r  a p resenca  de  p r a g a s ,  bem como seu g r a u  de i n f e s  - 
t a ç ã o ,  ponto  i m p o r t a n t e  pa ra  a d e c i s ã o  de quando se deve t r a t a r  

a c u l t u r a .  
O levantamento  popu lac iona l  deve s e r  execu tado  semanal - 

mente. 
Para  a v a l i a r  a s  populações  de l a g a r t a s  e p e r c e v e j o s , .  

usa-se um pano (ou p l á s t i c o )  branco,  com 1 ,O m de comprimento' 

por  1,Om d e l a r g u r a , t e n d o  nas  bordas  dos d o i s  l a d o s  o p o s t o s  uma1 
bainha,  d e  t a l  forma que d e  passagem a um s u p o r t e  d e  madeira (ca- 
bo de  v a s s o u r a ) ,  com 1 , 2 0  m d e  comprimento. 

Coloca-se cuidadosamente  o pano e n r o l a d o  e n t r e  duas  f i  - 
l e i r a s  d e  s o j a ,  sem p e r t u r b a r  o s  i n s e t o s  nas p lan tas .  Inc l inam-se  

a s  p l a n t a s  das  f i l e i  r g s  a d j a c e n t e s  s o b r e  o .  pano e b a t e - s e  a -fo- , 

lhagem vigorosamente  com o s  b r a ç o s ,  pa ra  d e s l o c a r  o s  i n s e t o s .  
R e t i r a - s e  a folhagem c a í d a  no pano e i n i c i a - s e  a contagem. Em c a  - 
da. amostragem obtém-se a população c o r r e s p o n d e n t e  a 2,O m de  f i -  

l a  de s o j a .  
Para maior  f a c i  1 i d a d e  de execução,  o s  pontos  de  amos- 

tragem .podem e s t a r  próximos a o  perTmetro da l a v o u r a ,  a 20-30 m .  

de boradura  do campo. 

.'Número de amostragens: Em 1 avoura  de 1 a 9 ha - f a z e r  6 pon tos  

de amostragem. 
Em l a v o u r a  de 10 a 29 ha - f a z e r  8 pontos  de amostragem. 

Em l a v o u r a  de 30 a 300 ha - f a z e r  1 0  pontos  de amostragem. 

Em l a v o u r a  de mais de  100 ha deve s e r  f e i t a  a d i v i s ã o  em t a -  

1 hões . 
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Diferentes níveis de desfoihamento 



AGENTES DE CONTROLE NATURAL 

Parasitas: Hospedeiros : 

Pate lXoa a imi l -h  (mosca) A v u 5 . c m k  ge.mmat& 

P a t e l l o a  a h i l A  P l u n i a  sp. ( l a g a r t a )  

Tetenornu momideae(vesp inha)  P iezodanw g d & C  ('ovos ) 

Eu/trUchapodopah & e m  (moscas) Nezatra v&duta ( n i n f a s  e 

a d u l t o s )  

Predadores: 

N a b h  sp ( p e r c e v e j o )  

G e o c o d  sp ( p e r c e v e j o )  

Cdanoma gtrandatutn 

C U d a  sp (besouro) 

L e b k  conc ina  (besouro) 

A m c n i d a  (aranhas)  

Doenças: 

Nomuhaea U e y i  

EnXomo pktotra s p 

BeauvehLa sp  

ovos de mariposas,  l a g a r -  

t a s  pequenas, ãcaros,  a f T  - 
deos, t r i p s ,  c i g a r r i n h a s ,  

pe rceve jos  pequenos. 

i dem 

pupas e l a g a r t a s .  

g e r a l  

g e r a l  

g e r a l  



,coNSIDERAÇÕES FINAIS E ALGUNS EXEMPLOS PRATICOS: 

Um p lano  p r é v i o  d e  c o n t r o l e  d a s  p ragas  deve  ser f e i t o  
com mui to  cu idado .  Neste  p l a n o ,  é muito  i m p o r t a n t e  a e x p e r i ê n c i a  

de  o u t r o s  a n o s ,  p r i n c i p a l m e n t e  no que d i z  r e s p e i t o  à i n c i d ê n c i a  
das  p r a g a s .  E s t e  p lano  deve b a s e a r - s e  na ã r e a  a ser p l a n t a d a ,  de  - 
f i n i ç ã o  d e  maqu ina r i a s  e d e  i n s e t i c i d a s .  Na r e a l i d a d e ,  o p l a n o  
nunca é f i x o  e deve  s e r  c o r r i g i d o  de  acordo  com o andamento do 
ano a g r T c o l a .  Ap l i cações  p r e v e n t i v a s  de  i n s e t i c i d a s  não se j u s t i  - 

f i cam mais .  
O a g r i  c u l  t o r  deve  ter  um p l a n o  p a r a  não d e i x a r  t u d o  

pa ra  a Ú l  t ima hora  ,' v e r i  f i  cando a d i  spon i  b i  1 i d a d e  d e  p r o d u t o s  no 
mercado, pesqu i sando  p reços  e observando a s  cond ições  dos  a p a r e -  

1 hos de  pul v è r i  zação.  

Neste p lane jamento ,  é mui to  i m p o r t a n t e  a o r i e n t a ç ã o  d e  

um agrônomo que,  somada à p r á t i c a  do a g r i c u l t o r ,  s ó  t e n d e  à con- 

dução de  s o l u ç õ e s  mais o b j e t i v a s  e econômicas.  

Como vemos, a d e c i s ã o  do uso do i n s e t i c i d a  não é uma 

medida s i m p l e s  a ser tomada e vem p r e c e d i d a  de  m u i t a s  p e r g u n t a s :  

O que u s a r ?  ... Ouando u s a r ?  ... Como a p l i c a r ?  ... Ouanto c u s t a ?  ... 
Qual o i n s e t o ?  ... e o u t r a s  p e r g u n t a s .  

A1 guns exempl o s  p r ã t i  c o s  : 
- A s o j a  e s t á  i n i c i a n d o  a f l o r a ç ã o  e a p r e s e n t a  15% d e  

d e s f o l  ha ;  a população é de 20 l a c a r t a s  com 1 $ 5  cm d e  comprimento 
e 20 a 25 menores por amostragem. Nenhuma l a ' a r t a  e s t á  morrendo 

de  doenca 

então deve fazer-se o tratamento 

- A s o j a  e s t á  i n i c i a n d o  a f l o r a ç ã o  e a p r e s e n t a  . a p r o x i -  

madamente 2 0 W e  d e s f o l  ha ;  a população 6 d e  1 5  l a ? a r t a s  com mais  

de  1 , 5  cm d e  comurimento e 1 5  a 20 menores por amostragem.Muitas 
l a c i a r t a s  ma io res  e s t ã o  morrendo por doencas ,  Não aplicar inseticida 
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(verificar o campo depois de 4 dias) 

- A soja está começando a encher as vaqens, e apresen- 

ta 2 a 3 percevejos com 0,5 cm de comprimento por amostragem em 
apenas uma determinada área da plantação. No restante da lavoura 

não há percevejos, nem posturas. 

Fazer tratamento apenas nas áreas infestadas 

Outras considerações : 

- 4s variedades tardias merecem mais atenção, com vis- 
tas ao controle de percevejos, visto ter-se observado que, com a 
c01 hei t a  das variedades precoces, há uma migração desses insetos 

para a soja do tarde. 

- Aconselha-se que 24 a 48 horas após a aplicação do 
defensivo, se faça um levantamento populacional, a fim de ver i f i  - 
car a eficiência do tratamento. 

- Quando os niveis de população e desfolha estão prõxi - 

mos ao nivel de dano econômico, deve-se prestar atenção quanto 

às condições c1 imáticas, ver if icar  se  choverá nos próximos dias 
e quais são os recursos disponiveis de controle. 

- Na operação de'apl icação de defensivos, aconselha-se 

a observar e colocar em prática todas as precauções possiveis, a 
fim de evi tar  prejuizos com tratamentos inef ic ientes ,  intoxica- 

ções de operários e desequillbrio no meio ambiente. 

- Sempre que possivel, mostre ao a g r k u l t o r  quanto lhe 
está custando o tratamento da lavoura, e quanto seria possivel 

economizar evitando-se tratamentos desnecess~rios . 
- Normalmente, a infestação de percevejos inicia-se pe, - 

. l a  bordadura da lavoura. Observe este  detalhe e ,  em caso posi t i -  

vo, pulverize apenas a bordadura. 

- Não dispondo de infra-estrutura adequada (equi pamen- 

to ,  pessoal, capacidade administrativa, recursos) o agricultor 
deve estabelecer niveis de danos mais baixos   ara controle. 

57 



Considerar: a )  AS condi Ç Õ ~ S  c1 imáti cas. 

b )  Disponibilidade de equipamentos c 

c )  Condições de uso dos pulverizadores. 

d)  Quais os produtos, doses e preços. 

Nome Técnico, principais nomes comerciais e suas. respectivas do- 

ses,  formulação, concentração, custp da apl i cação por hectare e 
numero de reais t ro no DDSV dos inseticidas recomendados para o 

<Programa de Manejo.de Pragas, safra 1978179. 

1/ 
CLASSE- NOME TECNICO OOSE NOME COMERCIAL FORHULACAO E DOSE CUSTO DO PRODUTO REGISTRO 

g i a l h a  CONCENTRACAO pclha (CrS/hectare) NO OOSV 
(p ia/kq ou 1) ka ou 1 41 (MA) 

1. Ant<cauia genmatrilis - lagartas da soja 

P Carbari l  200 Savin 80 

210 Sevimol 

212 Carbari l  

212 Dicarbam 

212 Carvin 

P Diflubenzuron 25 Dimil im 

P Endosulfan 175 Thiodan 

175 Thiodan URV 

CE 350 

UBV 250 

P T r i c l o r f o n  400 Dipterex 

390 Dipterex U l t r a  300 

400 Dipterex U l t r a  500 

O Azinfõs e t i l  400 Gusathion A 

PS 8M) 

UBV 300 

UBV 500 

CE 400 

O &iwe(uh ihthuhingieabisis - Dipel PPP - 

O C l o r p i r i f ó s  e t i l  240 Loraban 

250 Lorsban 250 LVC 

CE 480 

UBV 250 

O Fen i t ro th ion 500 Fol i th ion 

500 Sumi th ion 

500 Sumithion UBV 

O Fosalone 525 Zolone 

O Fosfamidon 250 Dimecron 

250 Dimecron 

250 Dimecmn 

CE 350 

CE 500 

CE 1000 

UBV 250 

O Monocrotofós 200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

200 

2M) 

21 O 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

CS 400 

CS 250 

UBV 100 

CS 600 

CS 600 

CS 400 

CS 4W 

UBV 75 

CE 600 

Pó 15 

Nuvacron 

Azodrin 

kzodrin 

Alacran 

Alacran 

Fo l ido l  

Fol ido1 

O M t i l p a r a t i o n  

500 Fol imat 

500 Fol imat 



O Triazofós 200 Hostathion CE 400 O. 500 

11 P - Preferencial  - O - Opcional - 
2/ Não f o i  encontrado o produto à venda nas cooperativas onde f o i  efetuado o levantamento. - 
31 Não consta de recente l i s t a  de reg is t ro .  - 

41 Preços de julho/78 

2. P,ru<ii,ptu,<n <ncPudcnr i- PPudia bppl - laqarta fa lsa  medideira 

P Carbari l  320 Servin 80 PM 

324 Seviral  

340 Carbari l  PM 

340 Oicarbam PM 

340 Carvin PM 

P Endosulfan 437 Thiodan CE 

447 Thiodan UBV 

O C l o r p i r i f ó r  e t i l  360 Lorsban CE 

375 Lorsban LVC 

O M t i l p a r a t i o n  300 FOI ido1 CE 

300 F o l i d o l  Pó 

Azodri n 

Azodrin 

Alacran 

Alacran 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

CS 

CS 

UBV 

CS 

CS 

CS 

UBV 

CS 

3. E p i n o t i m  q a -  - broca das a x i l a s  

P C l o r p i r i f ó s  e t i l  600 

625 

Lorsban 

Lorsban 

CE 480 

UBV 250 

O Fen i t ro t ion  I O00 

1000 

1000 

Sumithion 

Sumi th ion 

F o l i t h i o n  

O Fentoate I000 

990 

990 

1000 

Cid ia l  

C id ia l  

C id ia l  

Fentoato Biaaro 

CE 500 

UBV 300 

UBV 900 

CE 500 

O M t i l p a r a t i o n  480 

495 

Fol ido1 

Fo l ido l  

Azodri n 

Azodri n 

Alacran 

Alacran 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

Hostathion 

C8 400 

CS 600 

UBV 75 

CS 400 

C8 400 

C5 250 

UBV 100 

CS 600 

CE 400 O Triazofós 



4- Nezana v 4 h i d d u  - percevejo verde 

P Endosulfan 525 

500 

Thiodan 

Thiodan 

CE 350 

UBV 250 

P T r i c l o r f o n  800 

750 

750 

O Dimetoate 750 

750 

7 50 

750 

750 

Dipterex 

Dipterex 

bipterex 

Biaqro 15 

Roqor 

Dimetoate Nortox 

Perfekthion 

Roxion 

PS 800 

UBV 300 

UBV 500 

UBV 150 

CE 500 

C E  500 

CE 500 

CE 500 

O Fen i t ro th ion 500 

500 

500 

Fol i t h i o n  

Sumi th ion 

Sumi th ion UBV 

O Fosfamidon 600 

600 

625 

Dimecron 

Dimecron 

Dimecron 

CE 500 

CE 1000 

UBV 250 

O Met i lpara t ion  480 

495 

O Monocrotofós 400 

400 

400 

420 

400 

420 

375 

400 

Fo l ido l  

Fol ido1 

CE 600 

Pó 15 

CS 400 

CS 250 

UBV 100 

cs 600 

CS 400 

CS 600 

UBV 75 

CS 400 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

Azodrin 

Azodrin 

Alacran 

Alacran 

O ümetoate Folimat 

Fol imat 

5. P i e r o d a m  g u i i d i n ü  - 

P Endosulfan 

percevejo pequeno 

CE 350 

UBV 250 

437 Thiodan 

447 Thiodan 

P Carbari l  800 Sevin 

796 Sev i rn l  

850 Garbari l  

850 Dicarban 

825 Dicarban 

800 Dicarban 

825 Pós Benevin 

825 Zetavin 

850 Carvin 

825 Norvin 

825 Sevin 

P Tr ic lo r fon 

O Fosfamidon 

800 Dipterex 

810 Dipterex U l t r a  

800 Dioterex U l t r a  

PS 800 

UBV 300 

UBV 500 

600 Dimecron 

600 Dimecron 

625 Dimecron 

O Monocrotofós 

60 

600 . Azodrin 

600 Azodrin 

600 Alacron 



600 Alacron 

600 Nuvacron 

625 Nuvacron 

600 Nuvacron 

600 Nuvacron 
750 Fol imat 

750 Fol imat 

UBV 75 8,000 

C5 400 1.250 

C5 250 2.500 

UBV 100 6.000 

C5 600 1.000 
CS 500 1.500 

C S  1000 o. i 5 0  

6. Eusckiatu* henob - 

P Endosulfan 

percevejo marrom 

Thiodan 

Thiodan 

CE 350 

UBV 250 

P T r i c l o r f o n  Dipterex 

Dipterex Ul t r a  

Dipterex Ul t r a  

PS 800 

UBV 300 

UBV 500 

O Fosfamidon Dimecron 

Dimecron 

Dimecron 

CE 500 

CE 1000 

UBV 250 

Nuvacron 

Nuvacron 

Nuvacron 

C5 400 

CS 250 

UBV 100 

cs 600 

C5 400 

CS 600 

UBV 75 

C5 400 

O Monocrotofõs 

Nuvacron 

Azodrin 

Azodrin 

Alacran 

Alacran 

. O Owtoate  

O Met i lpara t ion  

Fol imat 

FOI imat 

F o l i d o l  

FOI ido1 



Tabe la  de v a l o r e s  de LDS0 Ora l  e  Dermal dos i n s e t i c i d a s  recomen- 

dados. 

I n s e t i c i d a s  
O r a l  Dermal 

A z i n f ó s  e t i l  

Bac i  1  l u s  t h u r i n g i e n s i s  

C a r b a r i  1  

C1 o r p i  ri f ó s  e t i  1  

D i  f 1  ubenzuron 

D ime toa te  

Endosul f a n  

Fen i  t r o t i o n  

F e n t o a t e  

Fosa l  one 

Fosfamidon 

Orne t o a  t e  

M e t i 1  p a r a t i o n  

Monocro t o f o s  

T r i a z o f ó s  

T r i  c1 o r f o n  

1 ) E x t r a i d o  do Manual de I n s e t i c i d a s  E A c a r i c i d o s  - Aspectos To- 

x i c o l ó g i c o s ,  de a u t o r i a  de Cavero, E.S., Guer ra ,  M.S. e  S i l -  

v e i r a ,  C.P.D. E d i t o r a  Aimara, P e l o t a s ,  1976. 

2 )  E x t r a i d o  de " H o s t a t h i o n  ( T r i a z a f ó s )  Techni  c a l  i n f o r r n a t i o n  

Hoechst ,  May, 1976".  



- Não se recomenda o uso de m is tu ras  porque para cada 

praga há produtos espec?f icos de c o n t r o l e .  No caso de o c o r r e r  

mais de uma praga, ao mesmo tempo, há produtos que as controlam. 

- Orientando-se pe la  quant idade de i n g r e d i e n t e  a t i v o  

por hectare,  os produtos recomendados poderão ser  ap l i cados  em 

qual quer formulação, com os mesmos bons resu l tados  de c o n t r o l e .  

- Mui tos dos i ng red ien tes  a t i v o s  recomendados constam 

de ou t ros  produtos comerc ia is  não c i t ados .  

6 - CONTROLE DE DOENÇAS 

6.1. - Morte de Plântulas (Rliizoctonia solani ou Sclerotium rolfsii) 

I s o l a r  as áreas onde oco r re  morte de p l â n t u l a s  (tombamen- 

t o )  ou morte de p l an tas  adu l tas ,  tendo-se o cuidado de 

não l a v r á - l a s .  O preparo do s o l o  dessa mancha poderá se r  

f e i t o  poster iormente,  limpando-se os implementos ao s a i r  

de1 a. 

6.2. - Nematóides 

Em áreas onde f o r  constatada a presença de nematóides, 

p r inc ipa lmente  do gênero Meloidogyne (formadores de ga- 

l h a s )  uma aração mais profunda, seguida de duas ou mais 

gradagens em d i a s  de so l  f o r t e ,  poderão d im inu i  r a popula - 

ção de nematóides no so lo .  Até o momento, não se dispõem 

de resu l tados  de pesquisas que comprovem a e f i c i ê n c i a  do 

emprego de produtos quimi cos (nemati c i  das) no c o n t r o l e  de 

nematóides em so ja .  Para uma poss ive l  ind icação de c u l  t i- 
- 

vares de s o j a  r e s i s t e n t e s  ou t o l e r a n t e s  a nematóides, e 

necessár ia  a i d e n t i f i c a ç ã o  da espécie do nematóide que 

e s t á  ocorrendo no 1 oca1 . 
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6.3. - Sementes 

Caso o agricultor não possua sementes de boa qual idade, 

podeiã ou não real izar  o tratamento de semente na hora do 

plantio com fungi ci das especifi cos para tratamento de se- 

mentes. Para tanto sugere-se um tes te  prévio, que consta 

de uma amostra de 1 kg de sementes, que será tratada com 
o fungicida..Dessa amostra, separam-se 200 sementes, que 
serão semeadas ao lado de outras 200 sementes do mesmo 10 - 

t e ,  porém não tratadas. A comparação das duas 1 inhas in- 

dicarã a necessidade ou não do tratamento. 

6.4. - Doenças da parte aérea 

Utilização de sementes oriundas de campos de produção de 

semente. Em caso de a1 ta  incidência de doença (a1 t a  seve- 
r i  dade) deve-se incorporar profundamen'te os restos da cul - 
tura logo após a colheita. Pesquisas realizadas a t é  o mo- 

mento não fornecem informações que jus t i  f i  quem a recomen- 

dação de pulverização da parte aérea com fungicidas. 

7. COLHEITA: 

O fa tor  principal a considerar para o inicio da c01 heita 

é a uniidade dos grios,  que deverá situar-se em torno de 14%.  
Quando a umidade estiver acima desse nivel , há um gradativo ali-- 

mento na dificuldade da t r i l h a ,  havendo, então, necessidade de 

secaqem imediata. Abaixo de 1274, aumentam as perdas devido 2 de- 

bulha e quebra dos grãos. 
Como a colhedeira é a niesnia utilizada para o t r igo,  há 

necessidade de uma regulagem para a colheita da soja. Na máquina 

regulada para t r iqo,  as principais niodificaçòes a fazer são as se - 

giii ntes: 
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a )  redução na velocidade do c i l i n d r o ;  
b )  aumento da abe r tu ra  do côncavo. 

Com a umidade dos qrãos em torno  de 13-14%, a ro tação  do 
c i l i n d r o  de 500 rpm é a mais apropriada.  A velocidade de caminha - 
mento da máquina é de 3-5 km/h,  sendo função do es tado  de limpe- 
za da lavoura ,  do acamamento das p lan tas  e da topogra f i a .  O mo1 - i - 
nete  deve t r a b a l h a r  a uma velocidade p e r i f é r i c a  25% supe r io r  a 

vel ocidade da máquina. 
Para f a c i l i t a r  a operação da c o l h e i t a  mecânica e d imi -  - 

nuir a s  perdas,  e necessár io  ainda observar a s  s egu in t e s  práti-. 

cas  c u l t u r a i s :  

a )  e f e t u a r  bom preparo do s o l o ;  (em t e r r eno  mal preparado a co- 
l hede i r a  não pode s e r  operada racionalmente,  ocorrendo perdas 
s i g n i f i c a t i v a s  de grãos) ;  

b) semear em épocas c e r t a s ,  no espaçamento e na densidade reco- 

mendada ;(a não observância d e s t a s  p r á t i c a s ,  pode a c a r r e t a r  aca - 
mamento ou po r t e  baixo das p l a n t a s ,  consequentemente, uma co- 
1 h e i t a  com a1 t a s  perdas) ;  

c )  u t i l i z a r  a s  c u l t i v a r e s  recomendadas e d e  c i c l o s  d i f e r e n t e s ,  
para esca lonar  a c01 hei t a ,  ev i tando com i s s o  o r i s c o  de s e  
t e r  toda a lavoura em ponto de  c01 h e i t a  numa só  ocas ião ;  

d )  manter a s o j a  no limpo a t é  o fim do c i c l o ;  (a  lavoura s u j a  de 
e rvas  daninhas d i f i c u l t a  muito o t r aba lho  de  c01 h e i t a ,  além 
de diminuir  a e f i c i ê n c i a  da limpeza da máquina e p re jud ica r  a 
qual i dade do produto) .  



8. ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇÁO: 

A so ja  armazenada deve ser  rnantida com um t e o r  de umida- 

de em to rno  de 12%, especialmente se f o r  dest inada a semente. 

A con t a b i  1 i dade, para determinação dos custos de produ-- 

ção, deve .ser preocupação do produtor ,  serv indo de inst rumento 

para a tomada de decisões na comercial  i zação. 

O processo de vendas, em etapas, pode a u x i l i a r  na obten- 

ção de uma boa média de preços. 

COEFICIENTES TÉCNICOS (Dados médios) 

SISTEMA DE PRODUÇÁO DE SOJA 

ESPECI FICAÇÁO 

1. PREPARO DO SOLO 

- Aração 

- Gradagem (1:) 

- Gradagem (2:) 

3. TRATOS CULTURAIS 

- Apl icação de Herbi c i  das 

- Apl icação de I n s e t i c i d a s  

- C u l t i v o  Mecânico 

2. SEMEADURA E ADUBAÇÃO 

4. COLHEITA ha/h 1 1,25 

UNIDADE 

ha/h 

ha/h 

ha/h 

5. INSUMOS 

- Semente 

QUANTIDADE 

0,33 

0,83 

1 ,O0 

ha/h 

- Adubo P205 

- Adubo K20 
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- Herbicida 
- I n s e t i c i d a  3 ap l icações  

6.  RENDIMENTO 

OBS. : ha/h = hectare/hora.  l h a  = 1 i t r o / h e c t a r e .  

Os c o e f i c i e n t e s  técn icos  são  aproximações baseadas nas 
operações com os equipamentos mais u t i  1 i zados a tua l  mente pel os 
produtores de s o j a  (Ex. : Tra to r  de po r t e  médio - 60 C.V .  ; arado 
de 3 d i scos ;  pulverizador  com bar ra  de 9 metros,  e t c . .  .). 

Entre tan to  é importante des t aca r  que a e s t ima t iva  cor- 

r e t a  deve s e r  f e i t a  a t r a v é s  do cá l cu lo  da capacidade e f e t i v a  de 

t r aba lho  de um conjunto '  Trator-impl emento ou de uma máquina au to  - 

motriz .  Para e s t e  c á l c u l o  é u t i l i z a d a  a fórmula: 

Cte = 
V x L x E f  

1 o .o00 

Onde: Cte = capacidade e f e t i v a  de t r aba lho  em ha/hora. 

V = velocidade do conjunto em metros/hora.  

L = l a rgu ra  e f e t i v a  de operação em metros. 

Ef = coefi  c i e n t e  de e f i c i ê n c i a .  

O c o e f i c i e n t e  de e f i c i ê n c i a  é estimado dentro da f a i x a  i 

es t abe l  ec ida  para cada operação na segu in t e  t abe l a :  

Operação Coeficiente  de e f i c i ê n c i a  (Ef)  

Aradura 70 a 85% (0,70 a 0,85) 

Gradagem 70 a 90% (0,70 a 0,90) 

Semeadura e adubação 60 a 80% (0,60 a 0,80) 

Cult ivo 75 a 90% (0,75 a 0,90) 

Apl i cação de defens i  vos 55 a 65% (0,55 a 0,65) 

Colhei ta  (combinada automotri z )  65 a 80% (0,65 a 0,80) 
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Para maiores esclarecimentos aos adeptos de ta l  s i s t e -  

ma, há necessidade de um reconhecimento local e de se obterem in - 

formações nas publicações especificas sobre o assunto, nas Inst i  - 
tuições de Pesquisa e junto aos técnicos da iniciat iva privada 
diretamente atuantes. 

Isto é particularmente necessário, quando se t r a t a r  de 
planejamento e uso de maquinaria/equipamentos, não abordados nes - 
ta publicação. 

O USO DO SISTEMA. . . 
O uso do Sistema de Plantio Direto na cultura da soja e trigo, em sucks- 

são, é uma realidade. E também, uma evol ução técnica,. O principal pro - 

blema da sua difusão, atualmente, está associado à menor eficiên - 

tia dos herbicidas residuais comumente usados na cultura,  em 

plantio convencional. No entanto, as produções de soja e t r iqo 
obtidas nos dois sistemas, assemelham-se, e os custos também se 

 equivale^. 

SUAS VANTAGENS, EM RELAÇÁO AO PLANTIO CONVENCIONAL: 
I 

7 .  con&ole da moaão do aolo, heduzindo o &pac;to daa chuvas, - a 
' 

tmvQa  doa fiea;toa da c&uha e do nÃo nevolvimento do  bolo; 

2 .  plan;tio daa cu&utracs na epoca ma& adequada; 

3.  mio& n&mo he hectmen phn;tadoa, na mdhon Zpoca; 

4 .  heduçãc no ;tempo gaa;to paha &plantm a c&wrn; 

5. rndhotru condiçoea de wiiidade rzo aolo, m a  a gmxi.nação dacl 

a ementeb; 

6 .   redução doa ~ a c o a  de fieplantio dan cu&wraa c n ~  ano6 rnuLto 

c i ~ u v c a o ~ ,  devido Ü enoaão do  dolo; 

7 .  p o a a ~ u e l  hedução do n&mo de temaçod da .tauouha; 

b. hedução noa gaa;toa de combuafivel; 



9 .  menoh poluição d m  águas doa L o n  com nolo, aduboa, _co~W~ct.i- 

voa e o&oa phoduXoa q&iic.oa aplicadoa Ü ~ v o u h u ;  

7 0 .  menoh compaotação do aolo, devido Ü hedução do L&n&to de má - 

q u i n a ;  

7 7 .  mdhottía da ~ Z t u L u h a  do solo Ü i n ~ ~ ç ã o  d u  á g u a  e à ne- 

neação; 

1 2 .  conae~zvação da umidade do  bolo, p& cobehtwla de h d d u o a  ve - 
g GcLin; 

7 3 .  aumevtto de ma/t&a ongânica no aolo; 

7 4 .  neducão d a  petrdu de colhei ta ,  devido Ü maioh uiudomúdnde 

da aupoh~zc ie  do nolu, p m h t i n d o  baixan m a i n  a b m a  de coh- 
Xe; 

7 5. mdhoh e ~ i c i e n c i a  da c o l h e d a a  em nolo m&a &úune. 

AS CONSIDERAÇOES DESFAVORAVEIS, EM TORNO DO USO DO 
SISTEMA DE PLANTIO DIRETO RESUME-SE, INICIALMENTE,AOS 
SEGUINTES ASPECTOS: 

I .  cunXo devado dab m Ú q u i n a n  de YlanXio VheLo;  

2 .  edicienciu nob vdiLiob L i p u a  de aoto; 

3 .  adap2ução cunpla ao m o  com v á h i a ~  cdXwrab, ali511 d e  ~ i l  ja e 
~ i g o ;  

4 .  maione.~ de~pescth com hefibicidab; 

5 .  niaion dependQncia da ahhh,tenc& ~ z c n i c a  e. pe,$baa€ &C i ~ ~ a d o .  
czci execução d o  SihAema. 



A INTRODUÇAO DO SISTEMA DE PLANTIO DIRETO, NUMA 
LAVOURA, PARA GARANTIA DE SUCESSO, DEVERA SEGUIR 
AS SEGUINTES INDICAÇÕES: 

7 .  inicicuz em lavoum de P h d o  Convencional, com edicienXe n h  
t m a  de contxole de monão e noto bem &enado; . ,  

2 .  n indeAZuçÜo de m v a ~  daninha na &eu, poh BrachiariaeSida, 

deve n a  baixa e ,  m d  ou menob fivne de mvas-phoblman, de 

didZcd corttttole paon he~~bic ídan  como: .amendo$n bmvo 

( Euphorbia n p p .  ) , cohfuol7.a ( Ipomoea n p p .  ) , cannapicho de c&- 

n e h o  ( ~canthospermum hispidum ) e f i apomba  ( C~mmelina~ AP.); 

3 .  anXu de hplanitan o nhltema, ede.tua~ a~ começGen de acidez 

e &a.tdidúrde, Q e ú n i n c u ~  on p~oblman de compc;taçÜo, e uni$on - - 

m i z m  a nupmSZcie do X m e n o ,  QeúnLnando a heguRcuUdadu;  

4 .  W z a h  au;tomo;trtiz equZpada com picadon de @h, e .  de d h -  

~ b u Á ç ã o  urziiíottme; 

5. não quehnah o6 h ~ X o n  da c&u.ka anXeAiott; 

6 .  a~nAXênci-a ;tscnica e p u n o d  de campo fieinado. 

RECOMENDAÇ~ES TÉCNICAS 
PARA O SISTEMA 

A - MANEJO E CONSERVAÇÃO DO SOLO 

A. l  - Preparo do solo e práticas conservacionistas em áreas para adequagão ao 
plantio direto. 

Ajustando-se o preparo de s o l o  à adequação das c a r a c t e  - 
rTs t i ca s  de ac idez  e f e r t i l i d a d e ,  a execução de a ração  no plan-  

t i o  .convencional que precede a implanração de p l a n t i o  d i r e t o ,  s e  - 
rã benéfica para e1 iminar o "pé-de-grade", comum quando s e  usa 
somente grade pesada para revolvimento do so lo .  

Usar sub-solador ,  s e  houver compactação mais profunda. 
Fazer um nivelamento p e r f e i t o ,  i n c l u s i v e  uniformizando 

o t e r r eno  com pranchão adaptado à grade n ive ladora ,  cuidando de 



corr ig i r  os sulcos de erosão porventura existentes.  
As. práticas conservaci onis tas  que precedem o plantio 

direto,  no sentido de adequação de áreas, devem seguir as reco- 

mendações do sistema convencional . 

A.2 - Práticas conservacionistas associadas ao plantio direto. 

A.2.a- O Plantio Direto pode ser uti l izado como prática isolada 

para controle à erosão em áreas com declividade de a t é  
3% para qualquer t ipo de solo. 

A.2.b- Para solos argilosos ( te r ra  roxa, latossolo roxo e latos- 
sol o verme1 ho - amarelo 'argi 1 oso) , pode ser  usado o Pl an- 

t i o  Direto como prática isolada de controle ã erosão, em 

área com decl ividade de a t e  5%, quando o comprimento da 
pendente não for superior a 100 metros. 

A.2.c- Para solos argilosos com decl ividade de a t é  8%, deve an- 

tes  usar-se terraceamento de base larga com o dobro do es -. 

paçamento convencional para terraços. 

A .  2 .  d- Para sol os arenosos com decl i vidade de a té  8 %  deve-se u- 

sar terraceamento de base larga com espaçamento convenci0 - 
na1 de .terraços. 

4.2.e- Para solos a r ~ i l o s o s  com declividade superior a 8%, devem 

usar-se terraços de base es t re i ta  com gradiente normal e 
com o dobro do espaçamento convencional para terraços. To - 

dos os terraços deverão desaguar em locais seguros ( ca- 

nais escoadouros vegetados, naturais ou a r t i f i c i a i s  ) .  

A.2.f- Para solos arenosos com declividade superior a 8%, devem 
usar-se terraços de base estreita,com gradiente e espaça- 
mento normais. Todos os terraços deverão desaguar em lo- 

cais seguros (canais escoadouros vegetados, naturais ou 
' a r t i f i c i a i s ) .  
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B - CORREÇAO DA ACIDEZ E FERTILIDADE 

B.l - Adequação prévia do terreno no plantio convencional que antecede o pri- 

meiro plantio direto. 

B. 1 .a - Correção da acidez 
L Fazer ca l  agem segundo a o r i en t ação  . ex i s t en t e ,  procedimen- 

t o  que c o r r i g i r á  os  15 cm i n i c i a i s  do p e r f i l .  
P Caso a s  c a r a c t e r i s t i c a s  do sol  o evidenciem a necessidade 

de uma correção.  mais profunda, ad i c iona r  1 /3  da dose recomendada 

para cada 5.cm a mais que s e  queiram c o r r i g i r .  
A correção a maiores profundidades, oco r re rá  por ' e f e i t o  

de l i x i v i a ç ã o  de bases a t r a v é s  do p e r f i l ,  mantendo-se, por tan to ,  

o mesmo metodo de incorporação. 
NOTA: t a n t o  para calagem como para adubação, s e rão  t i r a -  

das amostras de s o l o  de 0-20 cm e 20-40 cm, por ocas ião  da ade- 

quação da ã r e a .  
Repet i r  a cada 2 anos a 10 cm, após implantado o s i s tema.  

B.1.b - Adequação da fertilidade 

Haverã na sucessão de p l a n t i o  d i r e t o  um acúmulo s u p e r f i -  

c i a l  de f ó s f o r o  ( sobre tudo)  e po tá s s io ,  cu j a  movimentação no so- 
l o  é reduzida,  devido colocação de adubos e pelo não r evo lv i -  

mento da camada arável  . 
* 

Assim sendo, 6 vãl ido  s u g e r i r  a ap l i cação ,  a lanço ,  de do -- 

s e s  a1 t a s  de f e r t i l i z a n t e s  fo s fa t ados  e p o t ã s s i c o s ,  seguida de 
'i 

incorporação, a t r a v é s  de  a ração  e gradagem. 

As doses de fós fo ro  poderão v a r i a r  e n t r e  150 e 300 kg de 

P205/ha, dependendo da capacidade de f ixação  de  P do s,olo; suge- i 

re -se  o emprego de f o s f a t o s  de rocha ( l i p e r f o s f a t o s ,  termofosfa-  

t o s ,  f o s f a t o s  n a t u r a i s ,  e t c . )  de so lub i l i dade  mais l e n t a ,  mistu- 

rados na proporção de 3 pa r t e s  para 1 de f ó s f o r o  solúvel  (super  - 
f o s f a t o s )  . 
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No caso de pot~ssio, doses de 90 a 120 kg de K20/ha, va- 

riáveis em função da textura do solo, são sugeridas para a ade- 

quação de terreiros, caso a disponibilidade do nutriente seja 
baixa. 

Essa adubação poderá ser dispensada em solos onde forem 

evidenciados altos niveis de nutrientes, principalmente potássio, 

devido a repetidas fertilizações, ou devido à fertilidade restan - 
te do solo. 

B.2 - Calagem e adubação após a implantação do Plantio DiretÓ. 

B.2.a - Calagem 

Pelo uso continuo do terreno com plantio direto, a super- 

fTcie poderá tornar-se ligeiramente mais ácida do que as camadas 

mais profundas. 
Procedendo a anã1 ise periõdica dos primeiros 10 cm de so- 

lo, teremos as indicações normais de aplicação de calcário que 
será feita superficialmente. 

O efeito corretivo ocorrerá positivamente por 1 ixiviação 
de bases. 

As necessidades de calcário, via de regra, serão menores, 

se a correção inicial de adequação for executada. 

A quantidade total de corretivo a ser utilizado num dado 

periodo, será igual para ambos os sistemas, embora o sistema de 

plantio direto exija um parcelamento das aplicações dentro desse 

periodo . 
B.2. b - Adubação 

O fornecimento de P,K e N segue os critérios do plantio 

convencional, de forma geral. 

Há que se ter cuidado, no entanto, nos primeirbs anos de 

cultivo em PD, em aumentar as doses de fósforo em solos com a1 to 

poder de fixaq?o, para compensar a maior retenção do nutriente.. 
Isto porque a distribuição do adubo, através das enxadas rotati- - 
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vas das máquinas é feita praticamente a lanço. 

~ambém poderá ocorrer a necessidade do fornecimento ini- 

cial de 10 a 20 kg N/ha, na semeadura, para evitar a imobilização 
temporária do nitrogênio pel os microorganismos responsãveis pela 

decomposição da pal ha do trigo remanescente, 1 evando a 1 i gei ra 

deficiência de N na cultura. 

~ . 2 . c  - Remanejamento 

Quando se verificarem razões que justifiquem nova mobi 1 i - 
zação do solo, poderã ser efetuada novamente a adequação do ter- 
reno em termos de correção da acidez e adubacão. 

C - CONTROLE DE INVASORAS 

Representa o principal fator de sucesso do sistema. Mas é 

imprescindTvel avaliar o grau de infestação e as espécies de er- 

vas daninhas presentes na lavoura. 

O controle é feito em duas etapas: 

a. Pré-plantio - consiste na e1 imi nação das ervas daninhas pre- 

sentes antes do plantio, utilizando herbicida de contato e 

translocadores não seletivos, denominados herbicidas dessecan - 
tes. Deve-se observar principalmente o desenvolvimento das in - 
va s ora s (capim marmelada i ( ~ a c ~ ~ a  plan&ginea) e amendoim 

bravo (Euphutrbia spp. ) , não permi ti ndo um desenvolvimento su- 
perior a 10 cm, pois plantas maiores tornam o controle mais 

difici 1 e oneroso, exigindo dosagens mais elevadas ; 

b. Pós-plantio - consiste no controle das ervas daninhas que ger - 
minarem após a semeadura, uti 1 izando-se herbicidas- de pré-emer- 

gência (res idua i s ) , ou de pós-emergência (de coiita to,  se1 eti - 

vos ou não). 



A apl icação de herbicidas 'dessecantes que antecedem a semeadu - 

dura pode(m) ser  f e i t a ( s )  juntamente com a aplicação de herbi - 

cidas residuais + dessecante(s) antes do plantio, poderá acar - 

re ta r  problemas de controle de ervas daninhas na linha de 
plantio, posteriormente). 

O control e mecânico, bem como a pul veri zação di r i  gida 
de herbicidas, entre as linhas da cultura,  podem ser opções 
complementares de controle de ervas daninhas. 

Uso do Pulverizador de Barra: 

Usar para as recomendações do sistema, bicos de pulve- 
jato em leque 80.03 ou 80.04 e pressão de 30 a 40 lb lpol?  Wan- 

t e r  a a l tura  dos bicos a 50 cm acima do topo das ervas infestan - 
tes ,  u t i l  izando-se um v01 ume de água de 200 a 300 l por ha. 

Cuidados na Pul veri zação: 

Todas os cuidados possiveis devem se r  tomados na apl i -  

cação de herbicidas. 

- Ler com atenção o rótulo das embalagens. 
- Os pulverizadores e os vasilhames precisam ser  rigorosamente 

1 impos. 

- Evitar descargas de herbicidas de modo a não entrar em cursos 

de água. 

- Conservar as embalagens bem fechadas, em local seco, afasta- 

dos de alimentos, sementes, e tc .  

- Usar p'roteções convenientes . 
- Não aplicar herbicidasdem dias ventosos. 

- Observar as recomendações quando  por h a  ou por qlqueire. 



RecomendaçÕes(a) de h e r b i c i d a s  dessecantes e  r e s i d u a i s  para con- 

t r o l e  de e rvas  daninhas, no s i s tema de p l a n t i o  d i r e t o  da c u l t u r a  

da s o j a  (b )  . 

Produto 
HERBICIDAS Método e época de aplicação 

comerciallha 

A. Dessecantes 

l a .  Paraquat  + 1  ,O-1 ,5 1  15 a  20 d i a s  antes do p l a n -  

2,4-D amina + 1,O-1,5 1  t i o ,  ou com desenvolv imento 

S u r f a c t a n t e  0,2 -% de a t é  10 cm das e rvas  dan i  - 
nhas B. p l a n t a g i n e a  e  E. 

p r u n i  f o l  i a  p r i n c i p a l m e n t e .  

I b .  Paraquat  + 1,5-.1 ,O 1  03 d i a s  antes do p l a n t i o ,  ou 

D i q u a t  + 0,5-1 ,O 1  com desenvolv imento de a t é  5  

S u r f a c t a n t e  0,2 % cm das ervas daninhas B. 
p l a n t a g i n e a  e  E. p r u n i f o l  i a  

p r i n c i p a l m e n t e .  

2. G l i f o s a t e  2,5-3,O 1  08 a  10 d i a s  antes do p l a n -  

t i  o.  

B. Res-iduais 

1. O r i z a l i n  + ' 1,2-],5-2,9 k g  PE 

M e t r i  b u s i  n  0,5-G,7 k g 

2. A l a c l o r  + 5,O-6,O 1 PE 

Metr . ibus in  0,5-0,7 k g 

3. M e t o l a c l o r  + 3,5-4,O 1 PE 

M e t r i  b u s i  n  0,5-G,7 k s 

4. Pendimetal i n +  2,5-3,5 1 PE 

M e t r i  b u s i  n  0,5-0,7 k !3 



C. Pós-emergentes * 
1. Bentazon 2,O-2,5 1 PoE, área total  (c-) 

a- As doses máximas são recomendadas para solos argilosos; as do - 
ses mTnimas para solos arenosos ou fracos, para os herbicidas 

residuais. 

b- A ocorrência local 'de invasoras e a interpretação econômica 

do uso de herbicidas, conforme a situação, orientarão outras 
combinações, redução ou aumento de doses e número de aplica- 
ções ou eliminações de produtos. 

c- Duas apl icações com 1,25 1 separadas de aproximadamente 15 

dias para e1 iminar a reinfestação de C.virginica (trapoeraba). 

D - INOCULAÇAO 

Segui r as recomendações do Plantio Convencional . 

E - VARIEDADES 

Oevem ser  uti l izadas sementes fiscalizadas,  e/ou cer t i  - 

f i cadas dos cul t i  vares recomendados pela pesquisa . (ver recomen- 

dações fe i tas  para o Sistema de Plantio Convencional ) .  

F - SEMEADURA 

Deve ser fe i ta  na melhor época, espaçamento, profundi - 
dade e densidade recomendadas pela pesquisa. 

Considerações sobre a semeadura: 

a. Velocidade da semeadura - tem i nfl uênci a direta  sobre a queda 

e cobertura d a s  sementes, independente do tipo e marca da se- 

meadeira. Em maior velocidade, as semeadeiras de nenhum prepa - 

ro poderão abr i r  sulcos maiores, revolvendo unia faixa mais 
larga,  e a roda compactadora não pressionará suficientemente. 

4 velocidade ideal deverá ser observada para as condições da 
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propriedade e da semeadeira em uso. 

b. Umidade do solo - não s e r á  t ã o  c r i t i  ca nes te  Si stema . A semea- 
dura poderá s e r  f e i t a  mesmo quando o s o l o  e s t á  com c e r t o  ex- 

cesso  de umidade para a s  operações convencionais.  Neste caso,  
r eduz i r  a profundidade e a pressão do com~ac tador .  Em condi- 

ções de so los  um pouco secos e duros; f a z e r  a semeadura um 
pouco mais profunda, a fim de co locar  a semente em conta to  
com a camada Úmida do so lo .  A e f i c i ê n c i a  do compactador deve 

s e r  v e r i f i c a d a .  
I 

c. População de plantas - usar  a s  recomendações f e i t a s  para o S i s -  

tema de P l a n t i o  Convencional. Não s e  têm v e r i f i c a d o  problemas 
na germinação quer para s o j a ,  quer para t r i g o .  

G - CONTROLE DE PRAGAS - MANEJO 

Segui r a s  recomendações do P lan t io  Convencional . 

H - RECOMENDAÇOES GERAIS PARA CONTROLE DE DOENÇAS 

Exis te  o inconveniente de não s e  poder recomendar, co - 
mo no P lan t io  Convencional , a s  incorporações dos r e s t o s  da cul t u  
r a  a n t e r i o r  no s o l o ,  logo após a c01 hei t a .  

Quanto ao r e s t o ,  s e g u i r  a s  demais irecomendações do 

P lan t io  Convencional. 

I - COLHEITA 

Segui r  a s  recomendações do P l a n t i o  Convencional. 

J - ARMAZENAMENTO E COMERCIALIZAÇAO 

Segui r a s  recomendações do Pl a n t i  o Convencional . 
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